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NATALENSE 
VAI RECEBER 
PRESIDENTE 
DILMA ROUSSEFF 
EM MADRI

4. RODA VIVA

A interventora da Ativa Joana Darc 
Martins não tem recursos para pagar 
salários atrasados. Ela admitiu ontem 
que não honrará dívidas trabalhistas.

Em Natal para a convenção nacional 
lojista, o técnico Luiz Felipe Scolari 
deu sua receita de sucesso: fazer gol 
no varejo e não levar no atacado.

É renovado que este NOVO JORNAL completa hoje seu 
terceiro aniversário. Fiel ao propósito e ao compromisso 
com os quais embasou sua fundação, entre eles o 
de tentar, a cada dia, se reinventar e, ao lado disso, 
interpretar o papel que cabe ao jornalismo impresso 
numa sociedade cada vez mais dominada pelos meios 
digitais, o jornal colheu neste 2012 muitos dos frutos que 
plantou, para alegria de todos que integram sua equipe, 
da direção aos gerentes de departamentos, passando 
por cada um dos  funcionários e dos colaboradores, sem 
os quais a caminhada não teria o mesmo êxito.

Continua na página Especial, 2.

INTERVENTORA 
DA ATIVA NÃO VAI 
PAGAR RESCISÕES

O ATACADO E O 
VAREJO, POR LUIZ 
FELIPE SCOLARI

WWW.IVANCABRAL.COM

8. GERAL

11. ECONOMIA 2. ÚLTIMAS

PAULINHO FECHA 
CINCO SECRETARIAS
/ NATAL / PREFEITO ANUNCIA DESATIVAÇÃO DE CINCO PASTAS E EXTINÇÃO DE 130 CARGOS 
COMISSIONADOS; EM RELATÓRIO AO MP, APONTA IRREGULARIDADES DA GESTÃO MICARLA

ALVINEGRO 
TEM MAIS UM 
“DIA DO FICO”

PROMOÇÃO DA 
TIM, “INFINITA” 
ENQUANTO DUROU

Empate contra o Boa hoje à 
tarde, em Varginha, assegura 
permanência do ABC na Série B. 
Partida começa às 15h20.

A Anatel ofi cializou ontem a 
suspensão da promoção da Tim 
que oferecia chamadas a locais 
ilimitados a R$ 0,50 por dia. 

16. ESPORTES 9. ECONOMIA

ASSESSORIA / ATIVA

Aos parceiros

O JUIZ DO 
MENSALÃO 
ENTRE NÓS

3. PRINCIPAL

 ▶ Treinador Felipão falou do Palmeiras e até do ABC

 ▶ Ministro do STF e relator do Mensalão, Joaquim Barbosa está em Natal, hóspede do hotel Imirá, de Fernanda Paiva: descanso longe da imprensa e cercado de seguranças
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Editor 

Everton Dantas

A PREFEITURA DE Natal vai desati-
var cinco secretarias e reduzir o 
número de cargos comissionados 
em outras seis. O objetivo é econo-
mizar R$ 400 mil e acabar com 130 
cargos comissionados. As medidas 
foram anunciadas ontem à tarde 
pelo prefeito Paulinho Freire para 
promover a contenção de despe-
sas do município. A publicação do 
ato no Diário Ofi cial do Município 
será na próxima terça-feira.  

As pastas desativadas, com 
os nomes de seus atuais secretá-
rios e a quantidade de cargos ex-
tintos serão a Secretaria de Políti-
ca para as Mulheres (Semul - Josi-
leide Lucas de Pontes - 15 cargos 
vagos); Procon Municipal (Rival-
do Fernandes - diretor - 12 cargos);  
Ouvidoria Geral – Ronaldo Caval-
canti - um cargo; Secretaria de Re-
lações Institucionais e Governan-
ça Solidária (Serig - Márcio Godei-
ro – 15 cargos) e Secretaria Muni-
cipal de Habitação, Regularização 
Fundiária e Projetos Estruturan-
tes (Seharpe - Paulo Roberto de 
Menezes – 25 cargos).

De acordo com a prefeitura, as 
ações desempenhadas pelas secre-
tarias desativadas serão encam-
padas por outras pastas e órgãos. 
A Semtas passará a responder pe-

las atividades da Semul, enquanto 
o Gabinete Civil responderá pela 
Serig, Ouvidoria e Procon Munici-
pal. A Semopi responderá pelas ati-
vidades da Seharpe. Outras secre-
tarias e órgãos continuarão funcio-
nando, mas terão sua estrutura de 
funcionamento redimensionada. 
É o caso da Alimentar, que passa-
rá a ter 14 cargos comissionados 

a menos. Com a mudança, o ór-
gão transfere para a Semsur parte 
de suas atividades – no que diz res-
peito às feiras livres. Além da Ali-
mentar, sofrerão redução de cargos 
também a Secretaria Municipal de 
Defesa Social (Semdes) – sete car-
gos; Funcarte – 15 cargos; Secopa 
– 13 cargos; Seturde – 12 cargos; e 
Secom – um cargo. 

Essa medida vai representar 
uma economia mensal de R$ 100 
mil. No caso da Secopa, inicial-
mente, as informações eram de 
que a Secretaria seria fechada to-
talmente. De acordo com o comu-
nicado da Prefeitura, novas medi-
das de contenção de gastos e re-
dução de despesas poderão ser 
anunciadas em breve.

O prefeito de Natal, Paulinho 
Freire, entregou ontem à tarde ao 
Ministério Público o relatório pre-
liminar da situação fi nanceira do 
município. Além de 15 “pontos re-
levantes e reincidentes”, ou seja, ir-
regularidades, o documento apon-
ta que a prefeitura vai deixar, em 
média, R$ 150 milhões em despe-
sas inscritas na rúbrica “Restos a 
Pagar”.  O relatório foi entregue di-
retamente ao procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto, que 
classifi cou o conteúdo dele como 
“estarrecedor”.

Os dados são da situação fi -
nanceira e orçamentária identifi -
cadas no início de novembro de 
2012. “Este relatório pretende defi -
nir o limite da responsabilidade da 
nossa gestão, iniciada em primei-
ro de novembro do corrente ano. 
Dessa forma, cumpre-se a obriga-
toriedade de informar aos órgãos 
de fi scalização e controle a situa-
ção encontrada”, assina o prefeito 
Paulinho Freire.

Em nota, Freire expressou ter 

“enorme preocupação” por causa 
das “variadas e sérias irregulari-
dades” detectadas na análise pre-
liminar de alguns processos de 
despesa.  

Em um levantamento inicial 
realizado na Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) detectou-se 
que mais de R$ 20 milhões de re-
cursos desta pasta, incluindo ver-
bas federais, foram pagos sem a re-
alização do prévio empenho, con-
dição obrigatória para realização 
da despesa, tendo sido sinalizado 
que esse montante pode inclusive 
duplicar.

Em um levantamento inicial 
realizado na Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) detectou-se 
que mais de R$ 20 milhões de re-
cursos desta pasta, incluindo ver-
bas federais, foram pagos sem a re-
alização do prévio empenho, con-
dição obrigatória para realização 
da despesa, tendo sido sinalizado 
que esse montante pode inclusive 
duplicar.

Em um levantamento inicial 

realizado na Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) detectou-se 
que mais de R$ 20 milhões de re-
cursos desta pasta, incluindo ver-
bas federais, foram pagos sem a re-
alização do prévio empenho, con-
dição obrigatória para realização 
da despesa, tendo sido sinalizado 
que esse montante pode inclusive 
duplicar.

MISS MUNDO RN VISITA NOVO JORNAL

A Miss Mundo RN Heloísa 
Campos, de 22 anos, cortejou a 
redação do NOVO JORNAL na tarde 
de ontem, na Ribeira. A estudante do 
curso de Ciências e Tecnologia da 
UFRN representou a capital potiguar 
e conquistou a faixa disputada 
com mais 18 candidatas na última 
quarta-feira, em evento realizado no 
Versailles Recepções, em Tirol.

De acordo com a nova Miss 
Mundo RN, o concurso teve o nível 
bastante elevado. O próximo passo 
agora é se preparar para a etapa 
nacional que será realizada no 
dia 6 de abril do próximo ano, em 
Mangaratiba, Rio de Janeiro.

A grande diferença do Miss 
Mundo Brasil é o critério de 
avaliação, formado por etapas 
como “Beleza com Propósito”. Para essa prova, Heloísa já se reuniu com a 
governadoria para apresentar um trabalho relacionado ao RN Vida, projeto 
que atua no combate às drogas. 

O objetivo é conquistar a faixa nacional e disputar o Miss Mundo, 
previsto para acontecer em setembro do próximo ano, em Bali, na Indonésia. 

AGU COBRARÁ DINHEIRO 
DESVIADO SE STF MANDAR

/ MENSALÃO /

A ADVOCACIA-GERAL DA União 
(AGU) deverá se movimentar 
para recuperar o dinheiro des-
viado pelos réus da Ação Penal 
470, o processo do mensalão, so-
mente se houver determinação 
expressa da Justiça ou dos órgãos 
de controle. De acordo com o ad-
vogado-geral da União, Luís Iná-
cio Adams, este é o método ado-
tado pela instituição em proces-
sos semelhantes.

“Normalmente, a gente entra 
quando há execução. Tem que 
aguardar a decisão - caso haja 
uma decisão dentro do processo 
relativo à essa questão - e a gen-
te vai atuar de acordo com a de-
cisão”, explicou Adams. O che-
fe da AGU participou de audiên-
cia nesta tarde com o presiden-
te do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Carlos Ayres Britto. Segun-
do Adams, o encontro - fechado 
à imprensa - foi uma homena-
gem a Ayres Britto, que deixa o 
Supremo ontem. A recuperação 
das verbas públicas desviadas no 
esquema conhecido como men-
salão, estimadas em cerca de R$ 
100 milhões, divide opiniões no 
plenário do STF. 

Uma corrente, liderada pelo 
ministro decano Celso de Mello, 
acredita que a Corte deve esti-
pular na decisão a quantia exa-
ta que os réus terão que devolver 
à União. A proposta encontra re-
sistência, pois há dúvidas sobre 
o valor exato desviado e sobre a 

proporção que deve ser adota-
da na divisão do ressarcimento 
entre os réus. Alguns ministros, 
entre eles Marco Aurélio Mello, 
também alegam que a regra da 
recomposição ao erário só foi ex-
plicitada em lei de 2008, portan-
to, em momento posterior aos 
eventos do esquema, que ocor-
reram entre 2003 e 2005. Segun-
do a corrente de Celso de Mello, 
mesmo que os ministros não in-
cluam o ressarcimento ao erário 
na decisão da Ação Penal 470, a 
própria União poderia cobrar os 
valores em uma nova ação. Para 
Adams, no entanto, esta não é 
uma proposta viável. “Não faz 
sentido, porque no outro cami-
nho tenho que entrar com pro-
cesso de conhecimento para 
conseguir um título para poder 
executar”, argumentou.

O ministro ainda lembrou 
que o próprio Ministério Público 
ingressou com ações civis para 
obter ressarcimento de valores 
desviados no esquema, e que o 
mais lógico é esperar as decisões 
nesses processos. 

Adams explicou que a AGU 
também pode agir caso o Tribu-
nal de Contas da União (TCU) 
decida estipular os valores que 
devem ser recuperados. É o que 
ocorreu no caso do superfatura-
mento na construção do Tribu-
nal Regional do Trabalho em São 
Paulo (TRT-SP), ocorrido na dé-
cada de 1990.

ARGEMIRO LIMA / NJ

NAVALHA

/ PREFEITURA /  PAULINHO FREIRE DESATIVA CINCO SECRETARIAS; EXTINGUE 130 CARGOS 
COMISSIONADOS E ENTREGA RELATÓRIO COM IRREGULARIDADES DA GESTÃO

 ▶ No sufoco, Paulinho Freire ainda estuda tomar outras medidas para amenizar o ocaso fi nanceiro da Prefeitura

VANESSA SIMÕES / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

R$ 150 MILHÕES DE RESTOS A PAGAR

REPASSES NÃO SÃO CUMPRIDOS

 ▶ Relatório entregue ao MP lista 15 irregularidades da gestão Micarla de Sousa

HUMBERTO SALES / NJ

Apesar de existirem mais de 
R$ 150 milhões inscritos em “Res-
tos a Pagar”, o Executivo munici-
pal não observa a obrigação cons-
titucional de repasses para a saúde 
e para a educação.

O orçamento aprovado da pre-
feitura para o ano de 2013 foi de foi 
de R$ 2,06 bilhões. O custo com re-
cursos humanos, somente em ou-
tubro, foi de aproximadamente R$ 
51 milhões. Esse dinheiro foi reser-
vado para um quadro de 16.887 

servidores efetivos, 950 comissio-
nados, 1.114 pensionistas e 2.641 
aposentados.

Foram quinze as situações ir-
regularidades apontadas pela Se-
cretaria Municipal de Planejamen-
to (Sempla), fonte das informações 
do relatório. Entre elas estão um 
excesso de contratos emergenciais; 
ausência de publicações de extra-
tos de contratos; não apuração pe-
los secretários das responsabilida-
des pelas irregularidades ou falhas 

encontradas; ausência de acompa-
nhamento nas contratações e nos 
convênios, gerando lapso temporal 
(interrupções) para a celebração de 
aditivos; itens do patrimônio mobi-
liário e imobiliário sem registro no 
tombamento; atraso na apresen-
tação de prestações de contas em 
tempo hábil e possíveis pagamen-
tos sem empenho e registro.

MAIS
EM PRINCIPAL 05

NA CARNE
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Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O JULGAMENTO DO Mensalão não 
revelou todas as convicções do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal Joaquim Barbosa, rela-
tor do processo que condenou 
25 réus da quadrilha acusada 
de comprar o apoio de deputa-
dos para votar a favor de proje-
tos de interesse do governo Lula. 
Hospedado no hotel Imirá Pla-
za desde quinta-feira, feriado da 
Proclamação da República, o ho-
mem mais importante da Justiça 
do país atualmente também não 

abre mão de uma coisa quando 
viaja a passeio: descansar. 

Joaquim Barbosa foi padri-
nho de um casamento ontem 
realizado no próprio hotel. Ele 
é amigo pessoal da mãe da noi-
va. E exigiu, no contrato assi-
nado com o Imirá, que não fos-
se importunado por ninguém de 
fora. A recepção foi proibida até 
de transferir as ligações do gabi-
nete do STF para o quarto onde 
fi cou hospedado. Na chegada, ele 
foi o mais discreto possível. A co-
meçar pela identifi cação. Na re-
serva, o ministro se apresentou 
como Joaquim Gomes, o último 

sobrenome. “Nem os funcioná-
rios do hotel sabiam que ele vi-
ria”, afi rmou uma fonte.

Ao determinar o próprio iso-
lamento, o futuro presidente do 
Supremo fez referência princi-
palmente à imprensa. Não que-
ria qualquer contato com os jor-
nalistas. O NOVO JORNAL insis-
tiu e conversou com Barbosa por 
menos de um minuto. Mas ele foi 
irredutível. Educado, disse que 
não daria entrevista porque esta-
va a passeio. “Não vou falar, estou 
descansando, vim a passeio”, dis-
se. Bem mais magro do que apa-
renta na televisão quando surge 

sempre de toga, Barbosa estava 
de camiseta cinza, calça e sapa-
to. A reportagem o encontrou no 
corredor do hotel caminhando 
normalmente. Com uma banana 
numa das mãos, cumprimentou 
o repórter, mas foi embora assim 
que notou a presença do fotógra-
fo. “Por favor, não chame o fotó-
grafo”, disse antes de se despedir 
e apertar o passo em direção ao 
restaurante do hotel.  

No contato humano, Joa-
quim Barbosa abriu exceção ape-
nas para os hóspedes e, evidente-
mente, para os funcionários do 
hotel. No café da manhã de on-
tem, segundo a recepcionista, fo-
ram mais de 100 fotografi as com 
os turistas. “Ele atendeu todo 
mundo”, disse. 

ESQUEMA
Joaquim Barbosa chegou a 

Natal quinta-feira passada com a 
esposa e seis seguranças. O apa-
rato de proteção aumentou com 
a segurança do próprio hotel. Se-
gundo a gerente Tatiane, ele vai 
embora amanhã e talvez conce-
da uma entrevista coletiva. Mas 
a informação não é ofi cial. Outro 
funcionário contou que o embar-
que dele para Brasília está previs-
to para hoje.

Joaquim Barbosa não deixou 
o Imirá para participar do casa-
mento. Há uma passagem que 
liga o setor do evento sem a ne-
cessidade de percorrer a área ex-
terna.  “Ele exigiu que não tivesse 
nenhum contato com ninguém”, 
insistiu a recepcionista.

SUPREMO
PADRINHO

/ STF /  PADRINHO DE UM CASAMENTO REALIZADO EM NATAL, 
MINISTRO JOAQUIM BARBOSA APROVEITA VIAGEM PARA 
DESCANSAR EM HOTEL DA VIA COSTEIRA. ESTEVE SOB FORTE 
ESQUEMA DE SEGURANÇA E EXIGIU NÃO SER INCOMODADO. 
NOVO JORNAL CONSEGUIU FALAR COM ELE

Pelo menos até 
o início da tarde 
ontem, enquanto a 
reportagem esteve 
no hotel, Joaquim 
Barbosa permaneceu 
a maior parte do 
tempo dentro do 
quarto. Segundo 
um funcionário do 
Imirá, o ministro do 
STF saiu apenas para 
tomar café da manhã 
e almoçar. “Às vezes 
a comida é servida 
dentro do próprio 
quarto dele. Sai muito 
pouco de lá”, afi rmou 
o camareiro. 

Numa das vezes 
em que cruzou 
com o funcionário 
que conversou 
com o NOVO 
JORNAL, o rapaz viu 
Joaquim Barbosa 
subir uma escada 
com difi culdades 
para voltar para o 
apartamento. Ele 
chegou a mudar de 
quarto. “O ministro 
parou na metade da 
subida da escada com 
muita dor nas costas. 
Descansou um pouco 
e depois continuou”, 
disse. 

O ministro 
Joaquim Barbosa 
sofre de uma doença 
chamada sacroileíte, 
infl amação das 
articulações 
sacroilíacas, ou seja, 
aquelas que conectam 
a parte inferior da 
coluna com o quadril. 
A doença provoca 
dores insuportáveis 
nas costas. Durante 
as sessões do STF ele 
senta numa cadeira 
especial com uma 
almofada térmica 
para aquecer e relaxar 
os músculos. Barbosa 
também costuma 
passar boa parte do 
tempo das sessões 
em pé. 

 ▶ Joaquim Barbosa com Fernanda Paiva, dona do hotel Imirá, em foto que circulou nas redes sociais

REPRODUÇÃO

MINISTRO É AMIGO 
PESSOAL DA 
MÃE DA NOIVA 

O futuro presidente do 
STF não veio a Natal somente 
a passeio. Ele foi padrinho de 
casamento da fi lha de uma 
grande amiga pessoal. A mãe 
da noiva é professora de uma 
universidade de Nova Iorque. A 
família dela é potiguar, mas o 
noivo é de Brasília. A noiva se 
chama Kellen e o noivo Ricardo. 
As duas famílias moram hoje 
na capital federal e vieram 
apenas para o casamento. 

HISTÓRICO 
Joaquim Benedito 

Barbosa Gomes é mineiro de 
Paracatu. Tem 58 anos e dia 
22 de novembro assumirá 
a presidência do Supremo 
Tribunal Federal. Indicado 
pelo presidente Lula, ele é 
o primeiro negro da história 
a assumir o posto. Joaquim 
Barbosa ganhou ainda mais 
notoriedade como relator 
do processo do Mensalão. 
Ele condenou a quadrilha 
acusada de comprar apoio 
político de deputados da base 
do governo Lula para votar a 
favor de projetos de interesse 
do governo.  Ao todo, os 
ministros do STF condenaram 
25 réus dos 37 denunciados 
por corrupção ativa, corrupção 
passiva, evasão de divisas, 
peculato, lavagem de dinheiro, 
gestão fraudulenta e formação 
de quadrilha. Além das 
condenações, Barbosa também 
ganhou destaque pelas brigas 
travadas com colegas ministros 
que discordavam dele durante 
o julgamento. 

O ministro Joaquim 
Barbosa toma posse como 
presidente do STF e do 
Conselho Nacional de Justiça 
no dia 22 de novembro. O 
vice dele é o ministro Ricardo 
Lewandovisk, revisor do 
processo do Mensalão com 
quem Barbosa travou um 
polêmico debate em relação à 
condenação e pena dos réus. 

O esquema de segurança 
montado para o ministro Joa-
quim Barbosa apresentou mui-
tas falhas. Apesar dos seis segu-
ranças e a equipe do hotel, o con-
tato com o ministro foi fácil, ain-
da que ele tenha se recusado a 
falar com a imprensa. Com ape-
nas uma recepcionista atenden-
do uma hóspede, o repórter e o 
fotógrafo não encontraram difi -
culdades para entrar na área in-
terna no hotel. Na parte inter-
na a equipe chegou próximo à 
área das piscinas, quando entre-
vistou hóspedes de Pernambuco 
que haviam chegado havia pou-
co tempo. “Joaquim Barbosa está 
aqui neste hotel? Ainda não vi-
mos, chegamos há 20 minutos”, 
afi rmou uma senhora.

Depois de falar com al-
guns hóspedes, um funcioná-

rio contou que viu Joaquim Bar-
bosa saindo de dois quartos: o 
355, onde estariam hospedados 
os noivos e outro apartamento 
em outro setor não identifi cado 
por ele. “Ele parece ser bem sim-
ples, fala com todo mundo, mui-
to educado”, contou o mesmo ca-
mareiro que viu quando Barbosa 
parou para descansar na escada 
com dores na coluna. 

Esse mesmo funcionário pe-
diu que a reportagem fosse até 
a recepção se quisesse informa-
ções mais específi cas. Até então, 
nenhum segurança foi visto por 
perto. 

Ao voltar para o hall de entra-
da, repórter e fotógrafo falaram 
com uma das recepcionistas que 
negou o contato com o ministro. 
“Estou proibida até de transfe-
rir ligações para o apartamento 

dele. Até as do gabinete do STF 
não passei. É determinação dele, 
não quer contato, só fala com os 
hóspedes. A InterTV Cabugi es-
teve aqui também e ele não quis 
conversar com ninguém”, afi r-
mou a funcionária.    

Dois minutos depois, Joa-
quim Barbosa passou sozinho 
pelo corredor. Apenas uma por-
ta de vidro o separava do hall de 
entrada. Foi neste momento o 
contato com a reportagem. As-
sim que ele foi embora, a segu-
rança do hotel expulsou o NOVO 
JORNAL do hotel por ter quebra-
do o contrato entre o ministro 
e o Imirá. “Vou chamar o DPO 
(polícia). Vocês só saem daqui 
com a polícia agora”, afi rmou a 
recepcionista. 

Durante mais de meia hora, 
repórter e fotógrafo fi caram no 

estacionamento do hotel impe-
didos de deixar o estabelecimen-
to até a chegada da polícia. Duas 
viaturas chegaram. Acionado 
pela redação do jornal, o coman-
dante da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, enviou o ofi cial 
da PM, Luís Felipe, para resolver 
o problema e liberar a equipe, o 
que aconteceu quando as ima-
gens registradas foram mostra-
das para a polícia e a equipe do 
hotel. No fi nal, a gerente do Imirá 
que se identifi cou como Tatiane 
informou que Joaquim Barbosa 
teria fi cado chateado com o epi-
sódio e estava ameaçando voltar 
para Brasília ainda hoje embo-
ra o plano inicial fosse estender 
a estadia até amanhã. “Eu enten-
do que é o trabalho de vocês, mas 
também estamos fazendo o nos-
so”, afi rmou.

QUASE TODO 
O TEMPO NO 
APARTAMENTO

“VOCÊS SÓ SAEM DAQUI
COM A POLÍCIA AGORA”

 ▶ PM foi chamada após abordagem ao ministro do STF

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CASA DO BRASIL
Criada há mais de cinquenta 

anos, no Governo JK, a Casa do Bra-
sil em Madri, que é presidida pelo 
norte-rio-grandense Cássio Roma-
no, vai receber, pela primeira vez 
um presidente da República. A Pre-
sidente Dilma Rousseff  será recebi-
da por Cássio na próxima segunda-
-feira, quando vai se reunir com es-
tudantes que integram o programa 
Ciência Sem Fronteiras, para falar 
sobre os desafi os gerados pela cri-
se econômica internacional.

Localizada na Cidade Univer-
sitária, a Casa do Brasil foi criada 
para dar apoio a estudantes brasi-
leiros, recebendo subsídios do Go-
verno do Brasil. Posição mudada 
nos últimos anos quando a ins-
tituição foi obrigada a se tornar 
autossufi ciente.          

MENOS OTIMISMO
Os números da Confederação 

Nacional do Comércio são menos 
otimistas para o próximo ano, do 
que foi captado na Convenção Na-
cional Lojista, realizada essa se-
mana. Mesmo mantendo a ten-
dência de crescimento acima do 
PIB e despregado da indústria 
(com desempenho inferior), a ex-
pectativa para o crescimento no 
próximo ano é de 6,5%. Abaixo dos 
esperados 8,5% deste ano e menos 
que o 6,7% de 2011.

APPLE STORE
Anunciada, a aber-

tura da primeira Ap-
ple Store do Brasil. Vai 
funcionar no Rio de Janeiro.

Mas, Natal também entrou 
no roteiro da maior companhia 
de tecnologia da informação do 
mundo. A loja da Apple em Natal 
fi cará no terceiro piso do Midway 
Mall. Detalhe: a loja será operada 
pela própria Apple.

BECO DA MÚSICA
Na boca da noite de hoje, a Pra-

ça Sete de Setembro vai testemu-
nhar mais um encontro da música 
potiguar brasileira, com a realiza-
ção da primeira semifi nal do MP-
Beco (Festival de Música do Beco 
da Lama), que fi ca ali pertinho.  Na 
sua sétima edição, o MPBeco vai 
oferecer R$ 20 mil de premiação.

TESTE PÚBLICO
Se é verdade que o empresá-

rio Pedro Alcântara (Café Três Co-
rações) pretende mesmo entrar 
na política, a participação dele, na 
Convenção do Comércio Lojista 
pode ter lhe dado mais argumen-
tos a favor da ideia. Depois de sua 
palestra ele foi aplaudido de pé pe-
los presentes

RENOVAR COMPROMISSOS
Olhando o nosso próprio retrovisor é 

possível avaliar o importante papel deste 
NOVO JORNAL nos últimos três anos, lu-
tando com todas as suas forças para cum-
prir a missão a que se propôs e vencer uma 
soma de adversidades de toda ordem:

– Informar com responsabilidade e plu-
ralidade, construir diálogos e refl exões que 
mudam conceitos e olhares, contribuindo 
para a democracia e o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte.

Quem se der ao trabalho de folhear as 
mais de 900 edições produzidas não terá maior difi culdade em 
comprovar a permanente busca de concretizar esse compromisso 
com o Rio Grande do Norte. Compromisso que vem se renovan-
do todos os dias, levantando seus problemas, divulgando as suas 
potencialidades e procurando valorizar os norte-rio-grandenses.

Não é fácil. Não está sendo fácil. Mas existem poucos desa-
fi os tão prazerosos como participar de um projeto que conseguiu 
aglutinar uma enorme soma de talentos tão díspares, mas todos 
eles unidos pelo mesmo sentimento em defesa da terra comum e 
na defesa intransigente dos seus interesses maiores. É este capital 
que tem suprido os inevitáveis desânimos diante das enormes di-
fi culdades diárias de quem tem preocupações com a qualidade do 
produto editorial oferecido, como tem sido uma constante nesses, 
tão curtos quanto densos, três anos de existência.

É tempo de reconhecer a aceitação que o projeto tem recebido 
do público. Aceitação materializada na convivência com mais de 
três mil assinantes, que formalizaram a adoção de um novo hábi-
to de leitura, além de dezenas de anunciantes que têm escolhido 
este NOVO JORNAL como veículo para divulgação de suas mensa-
gens publicitárias. Uma das razões dos êxitos obtidos é exatamen-
te a interação com o público leitor, oferecendo espaço para quem 
quiser apoiar ou discordar, atitude de quem não tem medo de ter 
opinião. Ou seja, o completo respeito às opiniões alheias, por mais 
discordantes que sejam.

Fazendo jus a sua própria marca, este é um projeto desenvolvi-
do a partir da visão de ser NOVO pela forma diferenciada de apre-
sentar a informação, com uma equipe comprometida com a ver-
dade e a satisfação do leitor.

Isso, sem ter medo de ter opinião e contribuindo para que di-
vergências conceituais possam conviver livre e harmonicamente, 
oferecendo ao leitor a possibilidade de – na divergência de pesso-
as capazes de sustentar  convicções – estabelecer os seus próprios 
pontos de vista e formular os seus conceitos.

Contrariando, desde o princípio, as previsões dos profetas do 
fi m do jornal impresso, nos seus três anos o NOVO JORNAL, para 
se manter fi el ao seu ideário, dá um novo passo na busca de no-
vas plataformas que servirão para amplifi car uma linha editorial 
que tem como sua principal característica o permanente respeito 
a sua excelência, o fato.

Isso porque, independente da plataforma utilizada, sempre 
existirão demandas de conteúdo editorial, sobretudo quando 
existe uma manifesta preocupação com o destino de uma socie-
dade que tem, na sua formação, uma presença marcante do jor-
nal, em todas as fases de sua vida. O lançamento de novos produ-
tos é a resposta mais eloquente que podemos oferecer ao nosso 
público e a todos aqueles que têm demonstrado confi ança neste 
projeto, que, para fazer jus ao seu próprio nome, obriga-se a se re-
novar todos os dias.

 ▶ O procurador geral Manoel Onofre 
deu entrevistas ao vivo, ontem, no 
Bom Dia RN, da Cabugi, e no Balanço 
Geral da Record, explicando o 
afastamento de Micarla.

 ▶ Publicada, no Diário Ofi cial de 
ontem, a nomeação de Luciano Silva 
Costa Ramos para procurador geral do 
Ministério Público junto ao Tribunal de 

Contas.
 ▶ Natal e mais 11 cidades-sedes da 

Copa vão ganhar, próxima semana, uma 
latinha especial de cerveja da Brahma.

 ▶ Saiu a nova edição da Revista do 
Tribunal de Contas, tendo na capa um 
grande norte-rio-grandense: Onofre 
Lopes, fundador da UFRN.

 ▶ A TIM está conseguindo se superar. 

Tem um serviço anunciando a liberação 
do telefone chamado e não concluído, 
quando o dito continua indisponível.

 ▶ Hoje completa 140 anos que a 
cidade de Canguaretama ganhou 
serviço de iluminação pública.

 ▶ Stephany Brito, ex-senhora 
Alexandre Pato, também estará no 
elenco de “Flor do Caribe”, que será 

gravada em Natal e arredores.
 ▶ A banda baiana Yow volta a Natal 

com o seu hip hop para fazer a festa, 
hoje, no Pepper´s Hall.

 ▶ O resultado de Mossoró está sendo 
contabilizado – pela crônica política – 
como derrota do ex-presidente Lula, 
que impôs um acordo contra a decisão 
da base partidária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO FLÁVIO ROCHA SOBRE O MOMENTO VIVIDO PELO BRASIL.

Temos hoje 104 milhões de 
pessoas incluídas na faixa da 
classe média. São pessoas com 
poder de compra, de escolha e 
com dinheiro no bolso”.

FEIRA NA PRAÇA
A exemplo do que acontece em 

quase todas as cidades turísticas 
do mundo, Natal vai ter uma Feira 
de Artes e Antiguidades, na Praça 
das Flores, em Petrópolis,  juntan-
do objetos de arte, antiguidades e 
a produção de artistas e artesãos, 
com o apoio do polo gastronômi-
co, o evento é uma promoção cul-
tural do cronista social Toinho Sil-
veira. A primeira edição está mar-
cada para 1º de dezembro.

CANTO DA ROSA  
O “Coral Rosa de Saron” é espe-

cializado na interpretação de clás-
sicos da música gospel brasileira 
e no chamado black americano, 
tendo na sua regência o maestro 
Samuel Santos, desde sua criação, 
há 23 anos, na Assembleia de Deus 
do Alecrim. Hoje e amanhã o gru-
po realiza espetáculos nos tem-
plos da Assembleia de Deus de La-
goa Seca e no templo central.

HORA DO REENCONTRO
Hoje, na quadra central do Co-

légio Cei, na Av. Romualdo Galvão, 
será realizado o terceiro encon-
tro dos ex-alunos, em torno de um 
“churrascão”, realizado pela As-
sociação dos Ex-alunos, que tem 
como presidente Veruska Arruda, 
ex-aluna e atual coordenadora de 
Educção Infantil.

PEÇA DE MUSEU
Domingui-

nho, o herdei-
ro de Luiz Gon-
zaga, estará na 
manhã de hoje 
no Museu do Vaqueiro, na Lagoa 
do Bonfi m, para formalizar a doa-
ção de uma sanfona que pertenceu 
ao Rei do Baião e será incorporada 
ao acervo do museu, com o com-
promisso de – em vez de fi car em 
exposição – servir para a escola de 
sanfoneiros, incorporada ao proje-
to do produtor cultural Marcos Lo-
pes. No sábado, 1º de dezembro, a 
programação pelo centenário de 
Gonzagão terá uma edição do For-
ró da Lua reunindo Dominguinhos 
e Elba Ramalho.

SEM DEUS
Depois que um blogueiro de 

Nova Cruz postou a nota de que o 
Governo Mudaria a legenda “Deus 
Seja Louvado”, das cédulas de Real, 
por “Lula Seja Louvado”, levando o 
deputado Roberto Freire a pagar 
um mico sem tamanho, agora é a 
Procuradoria dos Direitos do Ci-
dadão em São Paulo que deseja re-
tirar a legenda das cédulas por fe-
rir os princípios da “laicadade do 
estado”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Nó sobre nó
Não foram poucos, conforme mostrou na edição de ontem 

este NOVO JORNAL, os “nós jurídicos” com os quais o prefeito 
eleito Carlos Eduardo se deparou e com os quais terá de esta-
belecer convivência na sua missão a partir de janeiro à frente 
da chefi a do executivo natalense.

Todos os nós são frutos de problemas mal resolvidos pela 
gestão Micarla de Sousa e envolvem áreas chaves para o de-
sempenho de qualquer administração – daí a necessida-
de de serem enfrentados de uma vez, até por que não não há 
alternativas. 

O mandato tampão de Paulinho Freire, principalmente 
agora que ele se vê às voltas com um processo no qual corre 
risco de tornar-se inelegível, pouco tempo tem para desatar os 
embaraçosos laços que emperram o trabalho do gestor.

Nos últimos meses, a Justiça decidiu intervir na Saúde, na 
área da limpeza pública, no setor de transportes e na ação so-
cial. Tudo isso sem falar em outras questões comprometedoras, 
como o envolvimento de autoridades do município nas opera-
ções policiais que resultaram em denúncias de corrupção.

Portanto, a expressão judicialização, tão em moda em inú-
meros setores do país, no RN encontra uso quase cotidiano na 
administração da capital, tantas são as ações movidas contra 
a gestão, ora por má condução das providências, ora por omis-
são, ora por suspeita de desvios de verbas públicas.

Na área da Saúde, o modelo das UPAs e AMEs, consagrado 
Brasil a fora, encontrou em Natal realidade adversa, com o pro-
cesso de seleção das entidades sociais manchado por suspeitas 
de corrupção que resultaram no afastamento até da prefeita.

Na área do lixo, a companhia municipal de limpeza, a Ur-
bana, sofreu interdição e o processo para licitar a coleta e desti-
nação dos resíduos emperrou no TCE sob suspeitas de fraudes. 
Caso parecido se deu com o processo licitatório dos transpor-
tes urbanos, adiado inúmeras vezes até que a Justiça determi-
nou a suspensão também por suspeita de fraudes.

Na área social, agora no apagar das luzes do atual mandato, 
nova decisão judicial determinou a intervenção da Ativa, um 
misto, complicado de entender, de órgão público com organi-
zação não governamental. Era gêmea, siamesa, do Meios, sua 
assemelhada no âmbito do estado que acabou fechada após 
denúncias de desvios.

Desatar esses nós e recuperar o tempo perdido serão duas 
das missões mais árduas do prefeito Carlos Eduardo. Sem isso, 
não conseguirá administrar direito.

Editorial

Com as galinhas 
Mariquinha de Dodoca era famosa pelo cuidado que des-

tinava aos seus bichos, de estimação e de criação. O cachor-
ro Mickey era o mais bem cuidado de São Bento dos Bofetes. 
A gata, Tichinha, e o gato, Tichau, eram dois bolões de gordos. 

Mas, o que tornou a moça velha conhecida nas cercanias 
foi a sua criação de galinhas caipiras. Aprendera com a mãe, 
Dodoca de Zé Pedro, o trato com os bichos. Desde a seleção dos 
melhores galos e matrizes até a alimentação adequada para a 
engorda. Eram as galinhas mais carnudas de que se tinha notí-
cia. “Galinha pé-seco não entra no meu galinheiro”, gabava-se.   

Mariquinha vira o pai morrer ainda jovem na idade, dentro 
dos 49, mas acabado pelo peso da lida no campo. Os irmãos, 
em número de cinco, tomaram o rumo do sul em busca de me-
lhores condições de vida. Ela fi cara tomando conta da mãe até 
a morte. Herdou dela casinha simples e bem cuidada, com um 
quintal enorme, onde podia se dedicar às suas galinhas. 

À sombra de uma tamarineira gigante cortava tantos pes-
coços quantas penosas fossem encomendadas a cada domin-
go. O tempero de Mariquinha de Dodoca era famoso, mas pou-
cos tinham provado, que a sovinice era um de seus defeitos. 
Mas, no ano da graça de 2012, a devota de Santa Terezinha re-
solveu doar uma galinha para o leilão da padroeira. 

Escolheu uma mediana, cozinhou no tempero, torrou apu-
rando o gosto e, para mostrar o quanto era benemerente, sepa-
rou 50 reais do “aposento” para arrematar sua própria prenda. 

À noite, na praça da matriz, os leiloeiros começaram elo-
giando a quantidade de donativos. Dona Mariquinha sentou 
no pátio da igreja. Fosse de manhã e a torre lhe faria sombra. O 
leilão corria célere, mas nada da galinha torrada dela entrar na 
lista. Entraram outras – “do pé seco” –, guinés assados – “guiné 
num presta pra assar, é muito duro”, opinava para um ou ou-
tro que passava perto. A noite festiva ainda tinha um cantor 
da terra para entreter o público em intervalos providenciais. 
Ela aguentou até onde pôde. Adormeceu de dobrar o pescoço 
e perdeu o melhor do leilão. 

Foi só o leiloeiro anunciar a galinha de Mariquinha de Do-
doca de Zé de Pedro para o prefeito da cidade dar um lance de 
50 reais. A prefeita eleita, adversária do prefeito, subiu para 60. 
A arenga, que os dois até então tinham evitado, estava feita, 
para alegria dos leiloeiros. De dez em dez reais o preço da gali-
nha torrada foi subindo... E a doadora dormindo. 

“360 reais! Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe três. Vendi-
da para o prefeito”. Entre goles de cerveja e uísque o tira-gosto 
durou pouco.  Dona Mariquinha só foi lembrada quando o can-
tor anunciava a última música. Ouviu satisfeita a história do 
leilão, mas não deixou de observar sobre os personagens. “En-
gordar galinha com o milho dos outros!?”

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, SÁBADO, 17 DE NOVEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Prova de revezamento
Em manobra para pavimentar a aliança PSD-PT, Gilberto Kas-

sab proporá a Fernando Haddad rodízio entre as siglas no coman-
do da Câmara paulistana. Pelo desenho formulado pelo prefeito, 
seu bloco, composto por 15 vereadores, se revezaria com o dos pe-
tistas na presidência a partir de 2013. Kassab já indicou ao QG ha-
ddadista que deseja manter no posto o aliado José Police Neto, re-
servando a José Américo, nome favorito do PT, a perspectiva de 
conduzir a Casa em 2014. 

FALTA COMBINAR
A bancada de vereadores do PT 
admite fechar o pacto, mas dei-
xa claro que pretende coman-
dar a Mesa no exercício inau-
gural do governo de Haddad. 

VEJA BEM
O deputado Vicente Cândido 
(PT-SP) diz que recusou convi-
te para o secretariado por duas 
razões: quer se dedicar à vota-
ção do Código Comercial e for-
malizar sua candidatura à pre-
sidência da CCJ na Câmara. 

CAMARADAS
Hoje à frente da Secretaria Es-
pecial da Copa, que deverá ser 
integrada à de Esportes, o PC 
do B passou a postular tam-
bém o comando da SPTuris, 
empresa de turismo e eventos 
controlada pela prefeitura. 

ONIPRESENTE
Prestes a retomar seu matuti-
no “Patrulha do Consumidor”, 
Celso Russomanno (PRB) ne-
gocia com a TV Record espaço 
também em programas da gra-
de vespertina da emissora. 

MUITA CALMA
Embora as estatísticas de cri-
mes tenham refl uído na se-
mana, o governo paulista evi-
ta comemorar a “Operação 
Saturação”. Relatos diários do 
comando da PM a Geraldo Al-
ckmin têm resultados apenas 
pontuais. 

NA BERLINDA
Denunciado pelo Ministério 
Público no caso do uso de pá-
tios particulares, sem licitação, 
para guardar veículos e máqui-
nas caça-níqueis apreendidas, 
o chefe da Polícia Civil, Mar-
cos Carneiro, vem sendo acon-
selhado no governo a se afastar 
até o fi m da investigação. 

CORTESIA
Uma semana após criticar du-
ramente Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais), o presidente em 
exercício, Marco Maia (PT-RS), 

afagou a ministra ao recebê-la 
ontem no Planalto. Abrindo os 
braços, exclamou: “Minha mi-
nistra preferida!”. 

VIDA REAL
Com a inesperada cordialida-
de, Ideli cobrou de Maia agi-
lidade na tramitação de três 
projetos que garantem os rea-
justes prometidos em agosto 
para servidores grevistas. 

PARTILHA
A reunião mais concorrida do 
primeiro dia de Maia na Presi-
dência se deu no almoço: ex-
poentes da bancada petis-
ta mapearam os cargos da si-
gla no Legislativo para o biênio 
2013-14. 

CONSOLAÇÃO
Ala do partido quer instalar 
Nelson Pelegrino (BA) na lide-
rança governista no Congresso 
por entender que José Pimen-
tel (CE) fi cará sobrecarregado 
na vice-presidência do Senado. 

REFUNDAÇÃO 1
Aliado de Aécio Neves, o de-
putado Marcus Pestana (PS-
DB-MG) reuniu em almoço 
recente no Rio Luis Werneck 
Vianna, Rubem Barboza e Luis 
Sergio Henriques. Aecistas bus-
cam envolver intelectuais inde-
pendentes do PT no debate do 
novo programa do PSDB. 

REFUNDAÇÃO 2
No almoço, os cientistas polí-
ticos manifestaram pessimis-
mo com o quadro político, mas 
concordaram em colaborar 
com ideias. Sugeriram inter-
câmbio com o Partido Demo-
crata, de Barack Obama. 

MADE IN MINAS
Na tentativa de divulgar atra-
tivos mineiros a empresários 
e acadêmicos norte-america-
nos, Antonio Anastasia fará in-
cursão pelos EUA entre os dias 
25 e 29. A agenda do governa-
dor tucano inclui Washington, 
Boston e Nova York. 

A dívida do aliado Maluf não
constrange apenas Haddad. Com o

PP no governo Alckmin, tucanos
fi carão de bico calado. 

DO PRESIDENTE DO PSOL PAULISTANO, MAURÍCIO COSTA, 
sobre a decisão judicial que pode levar o deputado a devolver até 

US$ 22 milhões à prefeitura. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PARLAMENTO JOVEM

Ao fi nal de encontro com o ministro José Eduardo Cardozo 
(Justiça), na semana passada, Geraldo Alckmin agradecia a todos 
os presentes pela participação. Ao mencionar seu secretário parti-
cular Marco Castello Branco, lembrou que ele tinha uma longa ex-
periência na vida pública. Disse, inclusive, que ele já havia sido de-
putado e secretário na gestão de Franco Montoro (1983-87). 

Sidney Beraldo, chefe da Casa Civil, interrompeu: 
–Isso não signifi ca que ele seja idoso... 
Castello arrematou, arrancando gargalhadas: 
–É que fui deputado com 14 anos!

UMA DAS PRIMEIRAS medidas 
do prefeito Paulinho Freire (PP) 
após o afastamento da jorna-
lista Micarla de Sousa (PV), de 
quem foi vice até o dia 31 de ou-
tubro, foi, sabe-se agora, foi to-
mar, por iniciativa própria, a re-
alização de uma auditoria em 
toda a gestão. O propósito de au-
ditar a administração da qual ele 
mesmo faz parte seria dimensio-
nar o mosaico de irregularidades 
recentemente tornado público. 
Os primeiros indícios foram pre-
liminarmente elencados em re-
latório encaminhado ontem ao 
procurador-geral de Justiça Ma-
noel Onofre Neto, para se inte-
grarem à investigação que apura 
crimes contra Micarla.

No esforço de saber o que está 
errado, Paulinho designou um 
procurador para cada secretaria 
do Município. À frente do pente-
-fi no o procurador-geral do Mu-
nicípio, Wilkie Rebouças, confor-
me revelou Manoel Onofre Neto, 
em entrevista ao NOVO JORNAL.

Indagado então se o relatório 
foi requerido pelo Ministério Pú-
blico, o PGJ pontuou: “O relatório 
foi iniciativa dele [de Paulinho]. 
Ele me comunicou essa preocu-
pação sobre esses elementos que 
existiam [de irregular]”, esclare-
ceu antes de acrescentar que o 
texto entregue ontem não é con-
clusivo: “Seria o primeiro relató-
rio dentre outras questões”.

O procurador-geral de Justi-
ça prosseguiu ainda com mais 
um detalhe: “Ele me disse que 
designou um procurador do mu-
nicípio, com atuação da PGM 
[Wilkie Rebouças], para cada se-

cretaria; para que de fato fosse 
realizada uma espécie de audito-
ria”, concluiu Onofre.

Para o chefe do Ministério 
Público, a postura do prefeito de 
Natal demonstra que “ele está to-
mando o cuidado de trazer os 
elementos”. A reportagem ques-
tionou ainda o PGJ sobre os ris-
cos de Freire ser responsabiliza-
do pelos atos que estão sendo 
apurados agora que ele é o titu-
lar do Executivo, ao que Onofre 
Neto observou que, “em tese”, 
as suspeitas atuais não depõem 
contra o prefeito.

“Para haver improbidade é 
preciso haver dolo. Ele está tra-
zendo de forma antecipada, colo-
cando de maneira transparente. 
Ele está dando a conhecer [as ir-
regularidades] e modifi car”, ober-
vou o procurador-geral de Justiça.

Manoel Onofre Neto consi-
derou também que não há de 
se falar em culpas sobre o pre-
feito, já que Freire “não ordenou 
as despesas” das quais se origi-
naram as fraudes apuradas para 
além da Operação Assepsia.

Nas petições divulgadas so-
bre irregularidades na gestão 
de Micarla de Sousa, o Minis-
tério Público indicou que frau-
des teriam sido cometidas não 
só no âmbito da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, mas também 
na Educação, Urbana e na ONG 
Ativa, que sofreu intervenção 
recentemente.

Ontem, Onofre Neto anun-
ciou mais elementos que depõem 
contra a prefeita afastada do Na-
tal. Segundo relatou à reporta-
gem, uma conta na Caixa Econô-
mica Federal com o nome fanta-

sia da Prefeitura do Natal foi iden-
tifi cada sem ligação ao CNPJ do 
Município, mas ligada aos CPFs 
de Micarla e do ex-secretário de 
Planejamento, Antonio Luna.

O PGJ prometeu que ain-
da ontem ingressaria com novo 
pedido de levantamento de sigi-
lo sobre essa conta para investi-
gar esse indício contra a prefeita 
afastada. Ele comentou superfi -
cialmente sua estranheza.

“A rigor, a prefeitura deveria 
ter conta com o Banco do Bra-
sil e não com a Caixa. Estou ain-
da hoje [ontem] entrando com 
pedido de levantamento do si-
gilo dessa conta”, disse. As dú-
vidas de Onofre se alicerçam no 
fato de o Município ser cliente 
do Banco do Brasil, sendo moti-
vo para desconfi ança essa única 
conta na Caixa.

Mesmo afastada, a prisão de 
Micarla de Sousa chegou a ser 
ventilada nos últimos dias. Ono-
fre Neto diz que descarta pedir a 
reclusão da jornalista diante dos 
elementos que tem.

“O afastamento é para garan-
tir o aprofundamento da inves-
tigação. Nesse momento eu não 
tenho nenhum elemento para 
pedir esse pleito [a prisão]”, con-
siderou Onofre.

O procurador-geral de Justi-
ça não pode adentrar em mais 
detalhes diante de algumas 
questões formuladas pela repor-
tagem. Por outro lado, assegu-
rou que os pedidos e acusações 
feitos até o momento estão bem 

fundamentados.
Um dos pontos em ques-

tão, por exemplo, diz respeito à 
dedução peremptória feita pelo 
MP de que as iniciais “M” e “W”, 
colhidas em rascunho na casa 
de Antonio Luna em gastos so-
bre fardamento escolar, indica-
riam propina de 10% a Micarla 
de Sousa e 5% ao radialista Mi-
guel Weber, esposo da prefeita 
afastada.

Segundo Onofre, o MP tem 
elementos que asseguram não 
restar dúvida sobre a indicação 
das iniciais. Tais elementos, en-
tretanto, não podem ser revela-
dos em face do sigilo sob o qual 
o processo transcorre na Justiça.

A mesma questão do sigi-
lo o procurador alegou para não 
revelar um par de iniciais que 
consta em um dos processos de 
quebra de sigilo com quatro re-
querentes. Além dessas duas 
pessoas, cujos nomes estão abre-
viados como “R de C de P” e “M R 
V C”, são requeridos no levanta-
mento de sigilo a própria prefeita 
e seu esposo.

DESEMBARGADOR
O procurador-geral de Justi-

ça também descartou certezas 
sobre o envolvimento de um de-
sembargador do Tribunal de Jus-
tiça nas supostas fraudes apu-
radas no âmbito da Operação 

Assepsia.
Em conversa interceptada 

entre Rose Bravo, dirigente da 
Associação Marca, e Alexandre 
Magno, o procurador do Municí-
pio, os dois tratam de uma propi-
na de R$ 600 mil que seria desti-
nada ao pagamento de sentença 
a ser emitida por magistrado do 
TJRN em favor do grupo acusado 
de praticar as fraudes.

“A gente não tem esse ele-
mentos. Pelo que existe no bojo 
da investigação é uma suposi-
ção. Não há a fi gura desse de-
sembargador. Há uma intenção. 
Não dá para identifi car quem se-
ria com os elementos [que te-
mos]”, destacou Onofre Neto.

 ▶ Manoel Onofre Neto recebeu ontem relatório do prefeito Paulinho Freire

HUMBERTO SALES / NJ

TOMA QUE O  

FILHO É TEU
/ INDÍCIOS /  PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA DIZ QUE AUDITORIA ENTREGUE POR PAULINHO 
FREIRE PODE COMPLICAR MAIS A SITUAÇÃO DE MICARLA DE SOUSA, MAS DESCARTA PRISÃO

PRISÃO DE MICARLA ESTÁ DESCARTADA

SEM DELAÇÃO PREMIADA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

suspender SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa prestadora de serviços técnicos de manutenção preventiva
e corretiva em instalações de ar-condicionado (Sistemas centrais e unitários tipo split e
janela) existentes na CAERN, incluindo instalação, desinstalação e remanejamento dos
equipamentos com fornecimento de peças necessárias para a execução dos serviços,
conforme Termo de Referência em anexo para atender a Ordem de Licitação nº 167/2012 -
GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão dos
pedidos de esclarecimento apresentado pelas empresas FIXA SERVIÇOS LTDA. e
GLACIAL REFRIGERAÇÃO LTDA., resolve à referida Licitação.
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na Forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Novembro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
- SEARH

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 22/2012-RP
TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM - PROCESSO Nº 117.804/2011-5

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame
acima, cujo objeto consiste no

, conforme especificações e
quantitativos constantes no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: www.rn.gov.br . Qualquer informação será prestada
pelos telefones: (84) 3232-2126 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br.
Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues
até o , para a abertura do certame, noAuditório
da SEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco06 -LagoaNova -Natal (RN).

Registro de Preços para eventual aquisição de equipamentos de
informática (microcomputadores. estabilizadores, monitores, projetoresmultimídia, unidades
supridoras de força e impressoras laser, monocromática e multifuncional), para atender as
necessidadesdos órgãosdaAdministraçãoDireta e Indireta,Autarquias e Fundacional, Fundos
Especiais, Empresas Públicas, Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas
direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte

dia 30 de novembro de 2012, às 09:00 horas (local)

Natal, 16 de novembro de 2012.
- Pregoeiro da SEARHFrancisco Fernandes de Brito

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

Outra possibilidade quem 
vem sendo aventada seria a da 
delação premiada do médico 
Tufi  Soares Meres, apontado 
como chefe do grupo que atuou 
no tocante às organizações so-
ciais em Natal.

Meres está foragido desde 
que a Operação Assepsia foi de-

fl agrada, ao fi m de junho. Nos úl-
timos dias, os encaminhamen-
tos que estariam sendo dados a 
sua delação premiada foram no-
ticiados inclusive na imprensa 
do Rio de Janeiro, onde ele tem 
residência fi xa.

Onofre, entretanto, nega ter 
havido qualquer relação nesse 

sentido. “Não há nenhum acer-
to com o Ministério Público po-
tiguar nesse sentido. Ele conti-
nua foragido”, afi rmou.

O NOVO JORNAL também 
procurou o escritório de advo-
cacia no RJ que cuida da defesa 
de Tufi  Soares. O primeiro conta-
to foi feito diretamente com Le-
onardo Villarinho, que tem atu-
ado diretamente no caso. Ele se 
negou a falar, entretanto, e infor-

mou que o titular do escritório é 
o porta-voz sobre o assunto.

Procurado, então, o advo-
gado Carlos Eduardo Macha-
do nem confi rmou nem negou 
a teoria de delação. Limitou-se 
a dizer que não poderia se ma-
nifestar sobre o assunto em ra-
zão de cláusula de confi denciali-
dade estabelecida com Tufi  Soa-
res, de quem não negou assumir 
a defesa.
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Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Cadeados e afi ns
Cadeados, essas fechaduras portáveis e móveis, algumas com de-

sign medieval, voltaram à moda. É o que se deduz do costume esquisi-
to de prender cadeados em pontes e monumentos históricos, sucesso 
em cidades turísticas, especialmente europeias. 

Não se sabe a origem exata da tradição, pois a idéia de associar cade-
ados ao amor eterno não é nova. Uns dizem que surgiu na China, outros 
na Hungria. Mas os italianos a identifi cam num dos romances açucara-
dos de Frederico Moccia – um jovem casal prende um cadeado com seus 
nomes inscritos num dos candeeiros da Ponte Mílvio, antes de jogar a 
chave no rio Tibre. Em 2011, cadeados às pencas foram retirados daquela 
ponte após ameaçarem as fundações. Já em Florença, quem for apanha-
do pregando-os na lendária Ponte Vecchia, paga uma multa de 50 euros. 

Hoje, Paris é a cidade que mais sofre com a mania. Começou na 
Pont des Arts e dali se alastrou por vários monumentos. Nem a Torre 
Eiff el escapou da sanha dos amantes amarrados “para sempre”.

Após os “cadeados do amor” haverem se espalhado por outros paí-
ses, aportaram no Brasil. Invadiram a Rua da Aurora, no Recife, onde são 
pendurados numa grade de ferro. A Prefeitura proibiu-os na Ponte de 
Ferro e nas grades que margeiam o Rio Capibaribe, donde se conclui que 
os recifenses são mais intolerantes com os modismos de turistas que os 
parisienses. Estes talvez tenham incorporado a plácida ideia de morado-
res da “cidade mais romântica do mundo” a sua memória afetiva.  

Nada românticas são outras histórias com cadeados e derivados. 
Conta-se que a crise está tão braba na Espanha, que vasculhar latas de 
lixo a procura de alimentos virou tática de sobrevivência. Contra hábi-
to tão atentatório à saúde pública, a Prefeitura de Girona resolveu co-
locar cadeados nas latas de lixo dos supermercados. Uma forma de for-
çar os orgulhosos espanhóis a procurar os serviços sociais e locais que 
servem comida gratuitamente.

Desapontadora e triste é a história de uma dona de casa baiana. So-
frendo de obesidade mórbida e sem condições de se submeter a uma 
cirurgia de redução de estômago, procurou um médico que lhe recei-
tou “cadialina”. Seriam seis cadeados para serem colocados na boca, na 
geladeira e demais locais óbvios da casa. O médico, não se sabe se sur-
tado ou não – há promessa de abertura de sindicância pelo CRM –, jus-
tifi cou o ato como uso de “linguagem fi gurada”.  

Franca e honesta foi a declaração do ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, que disse preferir a morte a cumprir pena nas cadeias 
brasileiras, cuja população ultrapassa os 500 mil. Mas esse já é assun-
to para outro artigo. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Caiu como uma bomba no meio jurídico a notí-
cia de que Giovanni de Sousa Pinto e Adriano Sérgio 
Rêgo, os orgulhosos sócios do escritório “Pinto&Rêgo 
Advogados Associados”, os mais destacados e bri-
lhantes advogados da cidade formariam uma chapa 
a fi m de pleitear a presidência da OAB. Mesmo com 
outros dois grupos na disputa, já formados há tem-
pos, com suas candidaturas consolidadas e estraté-
gias em progresso, eles resolveram arriscar, afi nal de 
contas, a presidência da entidade confere a seu ocu-
pante um status de autoridade na sociedade civil, al-
guém a ser consultado, ouvido e muito respeitado 
pelos cidadãos. Faz bem à imagem projetada junto 
ao público externo e também à imprensa, massageia 
o ego, atrai atenções e olhares, pode gerar novos ne-
gócios e muitas oportunidades. Ah, e tem também 
o fato de fazer bem aos demais, lutar pelos direitos 
e prezar pelo cumprimento das leis e tal e coisa. Ali-
ás, pelo que andam dizendo, foi mais por essa parte 
de praticar boas ações e benefi ciar a sociedade que 
os bem sucedidos homens da lei decidiram abraçar 
mais essa causa. Nada a ver com todo esse lance de 
poder e vaidade. 

A inscrição da candidatura foi feita com êxito. 
Chapa 3. O embate seria travado contra as de nú-
mero 1 e 2 e o desafi o seria convencer a maioria dos 
que contavam com registros na entidade a optar 
por eles. A tarefa não parecia tão árdua se levarmos 
em conta que os sócios são verdadeiramente admi-
rados pelos inúmeros jovens advogados recém for-
mados. É prudente dizer que o enorme contingen-
te de egressos dos cursos de Direito da cidade, algo 
equivalente à metade da população universitária 
natalense, votaria em peso nos doutores Giovanni e 
Adriano. Afi nal, existe praticamente uma faculdade 
de Direito por esquina, pelo menos nos principais 
bairros ou nos cruzamentos mais movimentados. 

Cada uma delas com centenas de alunos encan-
tados pelo charme e capacidade destes autênticos 
ídolos profi ssionais. 

No entanto, os prolixos e abnegados candida-
tos não contariam com esta consagradora adesão 
eleitoral, já que pouquíssimos daqueles formandos 
conseguiam a aprovação no exame da ordem, que 
concede o direito a votar nas eleições da entida-
de. A saída, portanto, seria persuadir os advogados 
mais experientes a optar por eles e não por nenhu-
ma das chapas cujas campanhas já se encontravam 
a todo vapor em articulações de bastidores e con-
versas reservadas nos muitos escritórios e antessa-
las, nas comarcas, nos corredores dos tribunais e, é 
claro: nas varas. 

Mais uma vez, nossos destemidos protagonistas 
tinham diante de si um árduo desafi o e contavam 
com sua mais mordaz habilidade para superá-lo: a 
retórica. Gastariam saliva para reverter situação tão 
desfavorável, mas estavam prontos e dispostos para 
enfrentar a difícil caminhada rumo à consagradora 
vitória fi nal. Na entrevista em que anunciou ser can-
didato, o Dr. Pinto, com o Dr. Rêgo à sua retaguarda, 
declarou: “A fi m de que não imperem as iniquidades 
e que não se perpetuem as nulidades vis e abjetas, 
não me resta outra opção que não seja negar-me a 
permanecer em estado de negação, inércia e como-
dismo extremos, enquanto a necessidade premente 
de minha classe clama por ação e iniciativa da par-
te daqueles em cuja confi ança deve ser depositada, 
não obstante os imensuráveis muros que se erguem 
pelo caminho, convertendo-se em quase intrans-
poníveis obstáculos contra os que lutam sem ces-
sar pela justiça e exercício pleno da cidadania junto 
à coletividade e à comunidade advocatícia, provo-
cando, no entanto, nada mais que o irrefreável âni-
mo dos que lutam por um ideal, conservam evolu-

ído espírito público e aceitam de bom grado travar 
o justo combate, ontem, hoje e sempre. Data vênia!” 

O jornalista Carlos Viktor Dantas Duarte Assun-
ção escolheu como título para a matéria: “Datíssi-
ma Vênia!” No texto da matéria, cheio de picardia e 
a malemolência do jornalismo moleque brasileiro, 
escreveu que o postulante a presidente “não disse 
nada, mas falou bonito.” Muitos advogados que le-
ram as páginas do jornal riram do pobre periodista 
que não contava com sufi ciente envergadura inte-
lectual para alcançar o elevado vocabulário do repu-
tado jurista nem conhecimento que bastasse para 
compreender em toda sua amplitude a levemen-
te complexa e bem articulada linguagem utilizada 
pelo colega Giovanni. O que os homens e mulheres 
das leis evitavam comentar entre si, por pura ver-
gonha, era que eles próprios não haviam entendido 
nada das palavras do candidato, mas fi cava feio ad-
mitir. Alguns se sentiam, inclusive, inclinados a vo-
tarem na Chapa 3 com medo de, caso não o fi zes-
sem, as pessoas pensassem que eles não haviam 
compreendido a declaração, mesmo o voto sendo 
secreto. 

Para dar conta da campanha, uma boa assesso-
ria de imprensa e reconhecida agência de propagan-
da foram contratadas. Não havia jornal sem anún-
cio da Chapa 3, nem colunista sem notas (com du-
plo sentido, faz favor) a registrar ou blogueiro sem 
postagem positiva e elogiosa. A cidade também foi 
amplamente ornada com adesivos que ocupavam 
os vidros traseiros de ônibus e carros. As redes so-
ciais, como Twitter e Facebook, também entraram 
no clima de campanha, com os usuários (muitos 
alunos das faculdades onde eles lecionavam e esta-
giários do escritório) divulgando os enormes dotes 
de Pinto e a impenetrável fi rmeza de Rêgo. 

A estratégia de discurso seguia duas linhas dis-

tintas e complementares: além de alardear aos elei-
tores suas muitas e evidentes qualidades, que lhes
conferiam (ou deveriam) inegáveis vantagens, uma
tática que se fez usual foi o ataque aos adversários
diretos, no caso, os componentes das outras chapas.
Valia tudo. Se alguém descobrisse que o candidato a
diretor de recreação de uma das outras chapas nun-
ca havia logrado êxito em promover festas e que,
numa malfadada despedida de solteiro que organi-
zara para um amigo de infância, a coisa mais gosto-
sa que os convidados comeram foi uma pizza de ca-
labresa do Habib’s, já pipocavam as denúncias “anô-
nimas” por e-mail e as postagens maliciosas nas re-
des virtuais e blogue$ amigo$. O raciocínio era de
que uma pequena sujeira na imagem dos adversá-
rios funcionariam como uma mão de cera extra em
suas já brilhantes e irretocáveis reputações. 

O clima anda quente entre os profi ssionais da
área. A data do pleito se aproxima e este é aguarda-
do com grande ansiedade por toda a classe. É ver-
dade que eles imaginam que tal expectativa conta-
gia toda a cidade, mas sabe-se que, entre as pesso-
as comuns, que não cursaram Direito nem vivem o
dia a dia da mais chata e insípida das carreiras, os
advogados valem tanto quanto qualquer outro ci-
dadão. Com ou sem repercussão, no entanto, a elei-
ção se aproxima e, segundo os mais confi áveis ins-
titutos de pesquisa da capital, a Chapa 3 desponta
como uma das favoritas (no mínimo, fi ca em tercei-
ro). É esperar para ver. Comenta-se que eles nego-
ciam acordos de bastidores para retirar a candida-
tura na véspera da votação em favor de uma das ou-
tras duas concorrentes. Mas “tudo dentro da mais
estrita legalidade e total lisura, imbuídos de genuí-
no espírito cívico, democrático e republicano.”, disse
o candidato a vice, Adriano Sérgio Rêgo. Para depois
concluir: “Data máxima vênia!”

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

PINTO & RÊGO ADVOGADOS ASSOCIADOS EM: O PLEITO DA OAB.

Mudança
Quinta-feira, 15 de novembro, 
Proclamação da República, resolvi 
passar um visto no movimento de rua; 
nada vislumbrei sobre comemoração 
alusiva à data. Somente o “feriadão” 
insinuando enforcamento da sexta-
feira, como de costume.
Daí acorreu-me a curiosidade, ir à 
avenida principal que dá acesso às 
praias do Litoral Sul - a Engenheiro 
Roberto Freire - candidata a 
mudanças radicais para atenderem 
aos desígnios da FIFA.
Não vou aqui detalhar prognósticos 
do que poderá acontecer em 
matéria de trânsito e comodidade 
de quem, diariamente, utiliza aquele 
movimentado trecho de uma RN.
Curiosidade sim. A imprensa anunciou 
que os acostamentos e meios-fi os 
estão sendo pintados com as cores 
da Bandeira Nacional, como parte 

dos preparativos para recebimento da 
“Copa 2014”.
Muito bem, a intenção é boa. Mas até 
certo ponto, descaracteriza toda a sua 
fi nalidade.
Não sei quem - a prefeitura está 
descartada, por se tratar  de uma 
rodovia estadual - está desvirtuando 
o nosso Símbolo, usando cores que 
não combinam com a “Ordem e 
Progresso”, expressão  encravada 
no respeitado Pavilhão Nacional. As 
matizes passam bem longe daquelas 
ofi cializadas; com todo o respeito 
aos arquitetos, paisagistas e outros 
profi ssionais do gênero.
Ademais, é um trabalho grotesco, 
melhor dizendo,  apenas umas 
pinceladas sobre rachaduras e outras 
falhas, principalmente no meio-fi o.
Aquilo é o que se tacha de lambuzeira. 
Desperdício de dinheiro público e nada 
mais.

Não é mimetismo porque esse 
fenômeno é visto nos seres animados. 
Pode ser uma mudança forçada 
em direção àquelas pessoas que se 
satisfazem com o “me engane que eu 
gosto”.
Esse desrespeito me faz lembrar: Numa 
cidade de porte razoável, no interior, 
já vi pintarem a Imagem da Santa 
Padroeira no asfalto entre as escadarias 
da Igreja Matriz e uma praça fronteiriça, 
em dimensões desproporcionais, sem 
exagero, medindo uns 10 metros 
de comprimento, onde trafegam 
automóveis e pedestres, sem direito a 
desvio.
Em outras palavras: pisotearam a 
Santa Protetora dos nossos olhos. E 
ninguém reclamou das autoridades 
eclesiásticas.

José Santos Diniz
Por e-mail. 

Chato
Muito bom! (Sobre o artigo “Os 
chatos do Twitter”, de Rafael Duarte, 
publicado no sábado, 17).

Francisco Medeiros, @medfbm
Pelo Twitter

Chato 2
O artigo “O Chato do Twitter” 
de Rafael Duarte para o 
@NovoJornalRN de hoje está muito 
engraçado. 

Felipe Rafael, @feliperafaelfs
Pelo Twitter

Chato 3
Muito bom... o chato que é o chato 
perfeito ou é o super chato “Chato”. 

Astrogildo Medeiros, @AstroGILD0
Pelo Twitter

Promotor
Concordo plenamente com o 
comentário da #RodaViva do 
@NovoJornalRN da quarta, 14, que 
trata do fato de o promotor José 
Fontes ter escondido o rosto ao chegar 
para exames no Itep.

Miranda Jr. Etevaldo, @MirandaJrAWay
Pelo Twitter
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DA ENTRADA ÀS salas de trabalho, 
passando pelos corredores 
estreitos, só há uma pergunta 
no prédio da Ong Ativa: quando 
serão pagos os salários atrasados 
desde setembro? Após sucessivas 
investigações que perduram até 
hoje, que identifi caram diversas 
irregularidades, e motivaram  
uma intervenção judicial no fi nal 
da semana passada, a Associação 
de Atividades de Valorização 
Social (Ativa) sobrevive em meio 
a dúvidas quanto ao seu futuro. 

Por enquanto, só há uma 
certeza: as dívidas trabalhistas 
adquiridas a partir de rescisões 
com quase 300 funcionários no 
segundo semestre desse ano 
não serão honradas pela gestão 
da interventora Joana Darc 
Medeiros Martins, de acordo 
com entrevista dela ontem pela 
manhã. A Justiça contabiliza 
atualmente mais de 700 ações 
trabalhistas contra a Ativa.

A prioridade para a gestão 
que está à frente da Ong Ativa é 
dar andamento à auditoria da 
instituição para poder realizar 
o pagamento dos cerca de 800 
funcionários que estão com 
salários atrasados. A expectativa 
é que até o fi nal da próxima 
semana, ao menos parte do 
pagamento comece a ser liberada.

Sob responsabilidade da 
contadora Joana Darc Medeiros 
Martins, designada pela 
Justiça através de indicação do 
Ministério Público, a intervenção 
está ocorrendo no órgão há uma 
semana. “Hoje, nossa prioridade 
é com os salários. Não temos 
condições de pagar as rescisões”, 
disse a interventora.

Professora do Departamento 
de Contabilidade da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Joana Darc 

foi selecionada a partir de uma 
lista cadastrada na Justiça. 
Especialista em perícia contábil, 
ela já havia prestados serviços 
anteriores ao Poder Judiciário. 

Trabalhando auxiliada por 
quatro funcionários da Ong 
e outros quatro auxiliares, a 
contadora está “levantando a 
situação”. “Estamos fazendo 
uma força-tarefa para identifi car 
os funcionários que realmente 
trabalharam e pagar os seus 
salários”, afi rmou.

A preocupação com a 
checagem dos servidores 
parte de uma constatação 
do Ministério Público de que 
há inúmeros “funcionários 
fantasmas” na Ativa. Um dos 
programas de assistência 
social da Ong mais citado para 
cadastrar funcionários foi a 
“Comunidade Ativa”. Com 
o objetivo de ir aos bairros 
para receber reclamações da 
população, a serem repassadas 

as secretarias responsáveis, o 
programa nunca saiu do papel, 
apesar de ter sido apontado 
como justifi cativa de trabalho de 
inúmeros servidores.

As difi culdades do órgão em 
checar o seu pessoal e repassar 
informações corretas para a 
Prefeitura foram apontadas 
como uns dos motivos para o 
atraso dos pagamentos. Por falta 
de uma prestação de contas 
adequada, a Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) interrompeu o repasse, 
liberado apenas nesta semana.

O dinheiro, que ultrapassa 
a cifra de R$ 1,150 milhão está 
na conta judicial da Ativa, 
mas aguarda a conclusão da 
auditoria para ser repassado 
aos funcionários, através de 
alvarás judiciais. Apesar de ser 
uma Ong, a Ativa se mantém 
prioritariamente de repasses da 
Prefeitura de Natal. O contrato 
com a Semtas tem previsão 

para se perdurar até  dezembro 
de 2012. A partir daí, ainda não 
se sabe o que poderá acontecer 
com o órgão.

A intervenção foi 
determinada pela 17ª Vara 
Cível de Natal, após pedido 
da Promotoria de Combate 
à Sonegação Fiscal e Tutela 
de Fundações e Entidades de 
Interesse Social. O trabalho 
da contadora Joana Darc está 
previsto para durar, inicialmente, 
180 dias. O tempo pode ser 
prolongado se necessário, 
ou também encerrado caso 
se confi gure a extinção das 
atividades com o fi nal do 
contrato que se aproxima.

“Ainda não tenho como 
analisar a viabilidade ou não da 
permanência do funcionamento 
da Ativa. Estamos iniciando 
os trabalhos agora e ainda é 
muito cedo para dizer alguma 
coisa sobre isso”, afi rmou a 
interventora. 

LANÇADO NO DIA 16 de julho, o cen-
so do quadro de funcionários da 
Prefeitura do Natal ainda não foi 
concluído. É que 3.493 servidores 
ativos ou inativos e pensionistas, 
cerca de 20% do quadro de fun-
cionários públicos e benefi ciários 
da capital, ainda não apareceram 
para atualizar a situação cadastral 
junto à administração municipal. 
Por conta disso, a partir deste mês 
os “faltosos” terão o repasse dos 
salários ou benefícios bloqueados.

A medida, publicada no Diário 
Ofi cial do Município juntamente 
com a lista de faltosos na convoca-
ção do censo, é baseada no Decre-
to nº 9.740, de 6 de julho de 2012, 
que instituiu o Censo Previdenci-
ário, considerada a última instân-
cia a ser alcançada pelo Instituto 
de Previdência Social dos Servi-
dores do Município de Natal (Na-
talPrev). “O resultado desse cen-
so criou o eremita urbano. Porque 
depois de toda a divulgação, ainda 
teve gente que não apareceu para 
atualizar o cadastro”, brinca o pre-
sidente do Natalprev, Sylvio Eugê-
nio Medeiros.

Os servidores não são retira-
dos da folha de pagamento da ad-
ministração municipal, mas têm 
seus vencimentos retidos até a 
normalização da situação. Para 
que o pagamento seja reestabele-
cido, o servidor deve ir à sede do 
Natalprev, na rua Santo Antônio, 
no bairro da Cidade Alta, para re-
alizar a atualização cadastral. Os 
novos dados serão postos direta-

mente na folha de pagamento no 
mês em que o funcionário público 
comparecer, ou no mês seguinte, 
dependendo do período de atuali-
zação da folha de pagamento cria-
do pela Prefeitura de Natal.

De acordo com Sylvio Euge-
nio, parte dos que terão o salá-
rio bloqueado a partir de novem-
bro compareceu ao Censo Previ-
denciário, mas não cumpriram as 
exigências documentais. “De toda 
forma, o bloqueio termina sendo 
uma medida de austeridade im-
plantada pelo município”, diz o 
presidente do instituto. 

A expectativa é que dentro 
dos pouco mais de 3400 servido-
res que estão com o cadastro ir-
regular, cerca de mil funcionários 
ainda devem ser regularizados. O 
restante será identifi cado ao lon-
go dos próximos meses, à medida 

que não forem atualizar sua situa-
ção cadastral. 

“Queremos saber, e vamos 
descobrir, quem são essas pesso-
as. Se morreram, se são servido-
res-fantasmas, se saíram do qua-
dro da prefeitura ou qualquer ou-
tra situação”, afi rma o presidente 
do Natalprev. 

Desde julho, o instituto vem 
divulgando o censo e promovendo 
campanhas chamando os servido-
res para participarem do trabalho, 
assim como estendeu o prazo fi nal 
do censo por duas vezes, até o fi m 
do mês de setembro. Para cada si-
tuação irregular, diz o presidente 
do instituto previdenciário muni-
cipal, existe um problema diferen-
te. “Tem gente que tem fi lho, mas 
nunca colocou como dependente. 
Este é só um dos exemplos”, rela-
ta Medeiros.

Censo rastreia fantasmas
/ NATALPREV /

CLIMA DE INCERTEZAS
/ ATIVA /  INTERVENTORA AINDA NÃO SABE COMO PAGAR SALÁRIOS ATRASADOS, MAS JÁ AFIRMOU QUE NÃO HONRARÁ DÍVIDAS TRABALHISTAS

O secretário Alcedo Borges, ti-
tular da Semtas, negou ter parti-
cipado de qualquer perseguição 
política em busca de votos para o 
candidato a vereador e prefeito em 
exercício, Paulinho Freire. Ambos 
foram condenados nesta semana 
por prática de conduta vedada em 
busca de sufrágio, o que resultou 
na inelegibilidade de Paulinho por 
decisão da Justiça de 1º grau.

Ao NOVO JORNAL, Alcedo en-
viou nota na tarde de ontem res-
pondendo a questionamentos. A 
acusação era de que casas de pas-
sagens haviam sido cedidas para 
encontros de lideranças políticas 
de Paulinho Freire, assim como 
pressão em pessoas que ocupam 
cargos comissionados a votar no 
candidato, sob risco de perder o 
emprego.

“Estamos recorrendo dessa in-
justiça. Nunca houve perseguição 
ou movimento político dentro da 
secretaria, ou em nossas unida-
des descentralizadas. Assim como 
nunca houve absolutamente ne-
nhuma interferência do vice-pre-
feito em relação a qualquer ativi-
dade dentro da Semtas”, declarou.

O secretário acrescentou que 
trabalha com “profi ssionais qua-
lifi cados, com instrução e capa-
zes de decidir seus atos, e acima 
de tudo, respeitamos o posiciona-
mento de cada um, com liberdade 
e responsabilidade”. 

A reportagem também o ques-
tionou sobre a relação da Ativa 
com a Semtas. Hoje, a Ong repre-
senta 50% do quadro de funcioná-
rios da Secretaria. Outras organi-
zações também desenvolvem ati-

vidades junto à política de assis-
tência social da Prefeitura.

 “Em decorrência da falta de 
compromisso por parte da Ati-
va em relação ao cumprimento 
do objeto do referido convênio, la-
mentamos ter que decidir pela in-
tenção de fi nalizar essa parceria. 
Indicamos essa solicitação ofi cial-
mente desde o dia 1º de novem-
bro, porém com a intervenção do 
Ministério Público na Instituição, 
abrimos novamente uma negocia-
ção para tentar manter, se dentro 
da legalidade, os trabalhos até 31 
de dezembro”, confi rmou Alcedo. 

“Não poderíamos nos esquivar 
das irregularidades que vinham 
sendo praticadas pela Ativa, falta 
de prestação de contas, não reco-
lhimento dos encargos trabalhis-
tas dos funcionários, descumpri-
mento do objeto do convênio, en-
tre outras dezenas de pontos ne-
gativos”, acrescentou.

INVESTIGAÇÕES
As investigações conduzi-

das até agora apontam que mais 
de um terço do quadro funcional 
da Ativa é formado por funcioná-
rios fantasmas. Aquino Neto, Pau-
lo Vagner, Adenúbio Melo, Kala-
zans Bezerra; esses são alguns dos 
nomes que fi guram como avali-
zadores de contratações de fun-
cionários. Para o MPE, a utiliza-
ção da Ativa como cabide de em-
prego fi cou ainda mais clara quan-
do constatou-se que vários nomes 
de funcionários contratados eram 
de candidatos a vereador pelo Par-
tido Verde. As investigações deta-
lharam também como empresá-
rios envolvidos com a Operação 
Pecado Capital tinham acesso à 
Ativa. Promotores descobriram 
que a Ong fazia parte da suposta 
estratégia da quadrilha que agia 
no Ipem para lavar dinheiro. 

SECRETÁRIO NEGA 
USO POLÍTICO 
DA SEMTAS

 ▶  Joana Darc Martins, interventora da Ativa: identifi car os funcionários que trabalharam e pagar os seus salários

 ▶ NatalPrev realiza censo com servidores do município 

ARGEMIRO LIMA / NJASSESSORIA / ATIVA

NEY DOUGLAS / NJ
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A ANATEL (AGÊNCIA Nacional de Te-
lecomunicações) ofi cializou on-
tem a suspensão das vendas da 
nova promoção da TIM que ofe-
rece chamadas a locais ilimita-
dos por R$ 0,50 por dia. Segundo 
o despacho publicado pela agên-
cia no “Diário Ofi cial” de ontem, a 
promoção traz potencial de insta-
bilidade na rede e prejuízo à quali-
dade do serviço prestado ao con-
sumidor. “O viés da suspensão não 
é o preço da promoção e sim o im-
pacto que isso poderá ter na qua-
lidade da rede.”, afi rmou ontem à 
Folha o presidente da Anatel, João 
Rezende. 

Segundo Rezende, a TIM não 
apresentou à agência quais seriam 
os impactos da ação no serviço. 

A reportagem apurou que ou-
tro motivo que levou à suspensão 
foi o temor de que mais operado-
ras seguissem a promoção, cau-
sando uma sobrecarga no sistema 
e novas quedas no serviço de tele-
fonia do país, o que traria desgas-
te à Anatel. 

Na promoção suspensa, cha-
mada de “Infi nity Day”, a primeira 
chamada local entre celulares da 
TIM custaria R$ 0,50 e as demais 

seriam gratuitas e ilimitadas. A 
promoção da operadora foi ofere-
cida em algumas cidades do país. 
No plano Infi nity, a operadora co-
brava R$ 0,25 por ligação. 

De acordo com a Anatel, os va-
lores previstos na promoção serão 
praticados até o dia 18, para evitar 
“lesão a direitos dos usuários”. 

A empresa será obrigada a 
enviar mensagens aos usuários 
para informar sobre a suspen-
são da promoção. Também será 
obrigada a fazer comunicação do 
fi m da oferta nos mesmos veícu-
los e formatos em que divulgou a 
promoção. 

Procurada pela reportagem, a 
TIM informou, por nota, que “fo-
ram transmitidas para a agência 
todos os detalhes técnicos e mer-
cadológicos da iniciativa, que é li-
mitada em 19 cidades para opor-
tuna análise conforme regulamen-
tação em vigor”.

O vice-presidente de assun-
tos institucionais e regulatórios da 
TIM, Mario Girasole, reagiu à deci-
são da Anatel de suspender a nova 
promoção da operadora. Segundo 
ele, a decisão acaba com o merca-
do livre de telefonia móvel. 

“Se ninguém mais pode fazer 
oferta competitiva, não teremos 
mais um mercado livre no país. 
Teremos uma estagnação das em-
presas. Acaba com o mercado”, 
afi rmou. 

Segundo Girasole, “é uma gran-
de coincidência” que a promoção 
tenha sido suspensa após opera-

doras concorrentes terem reagido 
negativamente à inicitava da TIM. 
De acordo com o executivo, as ou-
tras companhias do mercado pro-
curaram a empresa dizendo que a 
promoção era inviável. 

A reportagem apurou que um 
dos motivos que levou à suspen-
são foi o temor de que mais opera-

doras seguissem a promoção, cau-
sando uma sobrecarga no sistema 
e novas quedas no serviço de tele-
fonia do país, o que traria desgaste 
à Anatel. “Não é da conta de uma 
empresa dizer para a concorrente 
o que fazer”, reagiu Girasole. 

O executivo da TIM disse que 
a empresa ainda está avaliando se 

será possível cumprir a decisão da 
Anatel de suspender a ação “Infi -
nity Day”. De acordo com ele, ain-
da está sendo analisado se tecni-
camente é possível mudar a tari-
fação a partir de segunda-feira. A 
Anatel determinou que a operado-
ra deve cobrar os valores promo-
cionais até domingo, para não le-
sar os consumidores. 

Girasole afi rmou que a em-
presa desde o dia 9 de novembro 
se colocou à disposição para uma 
reunião na Anatel com objetivo de 
esclarecer os detalhes operacio-
nais da promoção. Como não fo-
ram recebidos, disse, a empresa 
protocolou um documento de 60 
páginas com essas informações. 

Já o presidente da Anatel, João 
Rezende, disse ontem a Folha que 
a TIM não apresentou à agência 
quais seriam os impactos da ação 
na qualidade do serviço. 

A TIM afi rma que não exis-
te qualquer potencial de instabili-
dade da rede devido à promoção, 
conforme aponta a Anatel. Se-
gundo a operadora, a capacidade 
de rede nas 18 áreas selecionadas 
para a ação supera no mínimo em 
30% o tráfego projetado.

“DIA INFINITO” CHEGA AO FIM 
/ ANATEL /  TIM TERÁ DE COMUNICAR USUÁRIO SOBRE FIM DA PROMOÇÃO QUE OFERECIA CHAMADAS LOCAIS ILIMITADOS POR R$ 0,50 POR DIA

 ▶ Para a Tim, decisão da Anatel acaba com o mercado livre de telefonia móvel 

TÂNIA RÊGO / ABr
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AS MÍDIAS SOCIAIS serão o grande 
desafi o dos comerciantes de ago-
ra em diante. Até os mais tradicio-
nais terão que se adequar à nova 
realidade proporcionada por essa 
verdadeira revolução na maneira 
de se comunicar. Este foi o tema 
principal do painel “Estratégias 
em Mídias Sociais”, que aconteceu 
ontem de manhã na 53ª Conven-
ção Nacional do Comércio Lojista, 
encerrada ontem à noite no Cen-
tro de Convenções. 

Não se pode mais fechar os 
olhos para os efeitos das mídias 
sociais. É o que diz o consultor da 
Ponto de Referência Fred Alecrim, 
que abordou a necessidade de me-
lhorar a qualidade do atendimen-
to em sua apresentação. Para ele, 
tanto para quem ainda não está 
nas redes quanto para quem está 
pensando em entrar, o atendimen-
to precisa ser prioridade. “Quem 
está pensando em começar, é bom 
ir monitorando o que os clientes 
estão falando, criando uma ma-
neira de atendê-los nas redes so-
ciais”, aconselha Alecrim. 

Muitas empresas já usam as 
páginas no Facebook e Twitter 
como serviço de atendimento ao 
consumidor (SAC), o que é con-
siderado pelo consultor um exce-
lente meio de começar nesse uni-
verso. “Não dá mais para fechar os 
olhos para isso. O cliente já está lá, 
participando, falando bem ou mal. 
É bom para a empresa saber dos 
elogios porque pode agradecer, e o 
cliente gosta de vê-la participando. 

Se tiver críticas, é uma maneira ma-
ravilhosa de a empresa tomar co-
nhecimento e corrigir”, argumenta.

Para Fred Alecrim, é esse tipo 
de postura que faz os clientes se 
tornarem fãs da marca. A diferen-
ça entre os dois, diz Fred, é enor-
me. Pesquisas comprovam que 
o que o cliente mais valoriza em 
uma empresa é o atendimento; e 
o que mais afasta dela também é 
isso. “Atendimento é um bom ca-
minho para estratégia nas redes 
sociais. O primeiro passo é acredi-
tar e investir em um bom atendi-
mento para melhorar sua partici-
pação no mercado”, ensina.

Para o criador do Facileme, 
aplicativo que cria lojas virtuais 
dentro do Facebook, Rodrigo De-
métrio, as redes sociais servem 
para que os comerciantes bus-
quem recomendações e façam pes-
quisas de produção e satisfação dos 
clientes, além de divulgar seus pro-
dutos e serviços. A principal vanta-
gem das mídias, diz ele, é que agora 
se pode saber de onde vem as reco-
mendações para aquelas empresas. 
“É só clicar e ali você vê a foto da-
quela pessoa que recomendou sua 
empresa, é real. Essa recomenda-
ção hoje vale muito mais, antes isso 
não era possível”, conta.

Segundo o analista de siste-
mas, o lojista precisa começar de-
vagar, sentindo como funciona o 
ambiente das redes sociais, e pres-
tando atenção no que fazem as 
empresas concorrentes. Ter em 
mente qual seu perfi l de públi-
co para criar estratégias e montar 
um plano de marketing também é 
fundamental. “É preciso estrutu-

rá-lo para descobrir como atingir 
esse público e montar a freqüência 
de postagens. Isso é muito impor-
tante porque na hora que se cria 
um perfi l nas redes, é um contrato 
que assina com o cliente. Ele vai fi -
car esperando aquelas postagens. 
É preciso usar as ferramentas de 
maneira profi ssional”, adverte.

O diretor de gestão estratégi-
ca de varejo da empresa de tecno-
logia TOTVS, Cláudio Oliveira San-
tos, falou sobre a necessidade de se 
criar uma rede social corporativa 
dentro das empresas. “Precisamos 
trazer a experiência das pessoas 
com a rede social para as empre-

sas, de maneira a criar essa idéia 
de rede social corporativa”, emen-
da. Na era do compartilhamen-
to, para o especialista, informação 
não é luxo, e sim necessidade. 

O painel contou com a apresen-
tação dos três especialistas no as-
sunto, que responderam às pergun-
tas dos participantes logo em se-
guida. Rodrigo Demétrio lembrou 
as mudanças que o mundo viveu 
ao longo dos últimos anos, primei-
ro com a popularização da internet 
e depois com a Web 2.0 e chegada 
do Google e Youtube, ferramentas 
que ampliaram a participação do 
usuário naquilo que vai para a rede. 

No que diz respeito aos comercian-
tes, Demétrio alertou para a mu-
dança no perfi l dos consumidores. 

“Antes as empresas procura-
vam os consumidores, anuncia-
vam em todos os lugares. Hoje são 
os clientes que vão até elas, então 
as empresas precisam estar em 
todos os lugares. No caso das re-
des sociais, é preciso criar víncu-
los com os clientes”, analisa. Inves-
tir em um conteúdo de qualidade 
também é importante. Para De-
métrio, o Facebook é um excelente 
lugar para começar uma relação 
de amor com o cliente. O f-com-
merce, ramifi cação de e-commer-

ce que se refere ao comércio via
Facebook, é uma ferramenta im-
portante nesse processo. 

Fred Alecrim encerrou sua pa-
lestra destacando que as redes so-
ciais não são tecnologia, e sim pes-
soas. E reforçou o que foi dito por
Rodrigo Demétrio: o comerciante
precisa estar onde o cliente está.
“Não adianta criar perfi l no Ins-
tagram se seu cliente não está ali.
É preciso saber exatamente onde
entrar”, aconselha.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DESAFIO NA REDE
/ VIRTUAL /  ESPECIALISTAS APONTAM PRINCIPAIS CAMINHOS PARA QUE O COMÉRCIO TIRE 
PROVEITO DAS REDES SOCIAIS, CONSIDERADAS GRANDE DESAFIO DO SETOR 
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ATENDIMENTO É UM BOM 
CAMINHO PARA ESTRATÉGIA 
NAS REDES SOCIAIS. 
O PRIMEIRO PASSO É 
ACREDITAR E INVESTIR EM 
UM BOM ATENDIMENTO 
PARA MELHORAR SUA 
PARTICIPAÇÃO NO 
MERCADO”

Fred Alecrim, Consultor



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, SÁBADO, 17 DE NOVEMBRO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    11

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

Uma das maiores cobranças 
em torno do futebol brasileiro e, 
principalmente, nordestino hoje 
é pela profi ssionalização. A máxi-
ma diz que sem isso é impossível 
competir em igualdade com clu-
bes com maior poder fi nanceiro 
e que estão localizados em cen-
tros onde – dizem – é mais fácil o 
trabalho de captação de recursos 
para o futebol. Na opinião de Fe-

lipão, todavia, essa cobrança não 
pode passar da realidade dos clu-
bes, que, muitas vezes, segundo 
ele, não se tornam profi ssionais 
porque não conseguem dar um 
primeiro passo. 

“Eu acho que não [há mais es-
paço para a gestão não-profi ssio-
nal no futebol], mas também nós 
temos que entender que os clubes 
não têm disponibilidade fi nancei-
ra para contratar pessoas que te-
nham feito gestão, administração 
e que tenham já experiência nesse 
meio”, defende Felipão. Além dis-
so, segundo ele, o próprio futebol 

se torna uma escola para gestores, 
muito embora isso dependa dire-
tamente do número de oportuni-
dades que são dadas a este tipo de 
profi ssional diferenciado. 

“Às vezes, surgem também 
através da experiência no futebol 
muitas pessoas com grande qua-
lidade e que se tornam excelen-
tes gestores à medida que rece-
bem as oportunidades. Então, tem 
que adaptar uma situação do clu-
be para cada vez melhorar o clu-
be profi ssional, mas de imediato a 
gente não pode determinar uma 
troca total”, conclui. 

Mesmo sem planos para a 
temporada que vem, Felipão ainda 
tem um compromisso até o fi nal 
do ano: pagar a aposta que fez com 
o atacante Barcos, do Palmeiras, 
time que ele comandou até setem-
bro passado. O gaúcho havia “de-
safi ado” o argentino: se fi zesse 27 
gols, Felipão pagava um churras-
co para o hermano e seus compa-
nheiros de time. Em Natal, Scolari 
diz que não esqueceu da aposta e 

que fará questão de pagá-la, toda-
via só quando o clima fi car menos 
pesado no Palestra Itália.  

“Claro, vou pagar a aposta 
com muita vontade”, garante. “Só 
que tem que saber que nesse mo-
mento a situação não é boa. To-
mara que o Palmeiras saia dessa 
situação até o dia 2 de dezembro, 
porque daí fi ca mais fácil para a 
gente se reunir, comer um bom 
churrasco, tomar um bom vinho 

e tudo mais, com mais alegria. 
Mas eu pago com satisfação por-
que, além de tudo o Barcos é uma 
pessoa maravilhosa, espetacular, 
então ele merece que a gente co-
memore. Tomara que eu tenha a 
oportunidade de comemorar jun-
tamente com o objetivo principal 
do Palmeiras no momento”, co-
menta Felipão, que não se alon-
ga em relação ao momento de di-
fi culdade vivido pelo clube, que, 
segundo ele, é o mesmo desde a 
sua saída. “A difi culdade do Pal-
meiras é aquela que a gente já sa-
bia desde o momento que nós sa-
ímos”, diz. 

FAZER GOL NO varejo e não tomar 
gol no atacado. Foi esta uma 
das lições que o técnico Luiz 
Felipe Scolari, o Felipão, deixou 
em Natal durante sua palestra 
na 53ª Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, que 
terminou ontem. Depois do 
evento, ele falou sobre a ligação 
do comércio, a economia e 
o futebol, e ainda bateu um 
papo sobre Seleção Brasileira, 
a crise no Palmeiras e o 
profi ssionalismo no futebol.

Estrela da noite na última 
quinta-feira na convenção, 
Felipão fez uma preleção para 
um auditório lotado no Centro 
de Convenções, na Via Costeira. 
O técnico do Penta falou aos 
lojistas sobre equipes vencedoras, 
a formação de grandes equipes, 
o poder das decisões e uma série 
de detalhes que infl uenciam as 
empresas a crescer ou atingirem 
seus objetivos. 

Quem esteve no evento ainda 
pôde tietar e bater um papo 
com o treinador, atualmente 
sem clube após sua saída do 
Palmeiras. “Acho que foi legal, 
pela interação que todos tiveram 
e pela parte fi nal, onde todos 
nós conversamos e falamos 
com todo mundo. Acho que o 
objetivo inicial foi atingido”, disse, 
deixando um pouco de lado o 
estilo xerifão na coletiva após o 
término do evento. 

Diante de comerciantes, 
economistas e empresários, 
Felipão traçou vários paralelos 
entre os negócios e futebol. 
Para ele, uma empresa tem 
que trabalhar como um 
time para ter sucesso. Nesse 
raciocínio, como no futebol, 
não há impossibilidade para 
os “pequenos” vencerem os 
“grandes”. “É trabalhar dentro 
dos moldes que se trabalha em 
qualquer time de futebol. Nós 
podemos nos tornar vencedores 
à medida que tivermos uma 
equipe plenamente com 
condições, com qualidade, com 
espírito de união, com trabalho 
bem feito e com uma parte de 
cooperação de todos em que as 
vaidades deixem de existir. Acho 

que a empresa que tem isso tem 
a condição total”, apontou o 
gaúcho. 

Mas esta página de jornal 
com Felipão falando apenas 
sobre comércio, fi nanças e 
negócios teria algo errado. Luiz 
Felipe Scolari está sem clube, 
aguardando propostas e atento 
ao que acontece nos tapetes 
verdes Brasil afora. Segundo ele, 
atualmente não há nada defi nido 
para a próxima temporada. De 
certo, segundo ele, é que pelo 
menos por enquanto o assunto 
Seleção Brasileira não está na 
pauta do treinador. 

“Minha empresa já está 
planejada para 2013”, brinca. 
“Vai ser, aliás, planejada a partir 
de 15 de dezembro, porque até 
lá os campeonatos estão em 
andamento, os times estão com 
seus técnicos, então as decisões 
vão ser tomadas a partir de 2, 
3, 4 ou 5 de dezembro. Daí vão 
projetar o perfi l do técnico, dos 
jogadores, fazer os contatos com 
os técnicos se encaixem naquele 
perfi l para que eles não errem 
na contratação para a equipe”, 
comenta Felipão, que, elogiando 
a beleza de Natal, diz que só 
quer aproveitar as férias. “Não 
estou me preparando para nada, 
principalmente nos próximos 
15 a 20 dias, em relação a time 
nenhum”, pontua.

Sobre Seleção Brasileira, 
Scolari reafi rma que hoje virou 
mais um torcedor. Longe da 
camisa amarela, o treinador 
gaúcho prefere não comentar 
o trabalho de Mano Menezes 
e diz que não pensa em 
voltar ao comando da equipe 
brasileira. “Nada, nada. Por 
enquanto a única seleção que 
eu vou trabalhar é a seleção dos 
craques da Unicef no dia 19 de 
dezembro, lá em Porto Alegre”, 
diz, evitando tecer comentários 
sobre as últimas atuações de 
Neymar e companhia. “Normal. 
Eu acho que o trabalho é 
normal, é bom. Eu já tenho dito 
assim, mas eu não tenho como 
explicar ou adentrar o assunto 
porque eu não convivo, não 
conheço, não sei dos critérios, 
não sei de treinos, então eu acho 
que no geral está tudo dentro do 
que foi planejado”, salienta. 

GOL NO VAREJO
/ TÉCNICO /  PALESTRANTE NA CONVENÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO LOJISTA, LUIZ FELIPE SCOLARI EXPLICA POR 
QUE FUTEBOL TAMBÉM PRECISA SER TRATADO COMO NEGÓCIO E FALA SOBRE SELEÇÃO, PALMEIRAS E ABC

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PROFISSIONALIZAR 
O FUTEBOL NÃO 
É FÁCIL

APOSTA COM BARCOS E 
TORCIDA PELO PALMEIRAS

 ▶ Felipão elogiou Natal após a a palestra

ELOGIOS AO “SÓSIA” 
LEANDRO CAMPOS

Num bate-papo numa 
salinha escondida do Centro 
de Convenções a fi m de evitar 
o assédio, Felipão se mostrou 
um cara bem diferente do 
estereótipo de xerife que lhe 
é atribuído – e que ele tem 
mesmo. O clima de Natal parece 
ter relaxado o gaúcho, que já 
conhecia a cidade, mas nunca 
tinha feito nenhum passeio 
fora do roteiro aeroporto-hotel-
estádio. “Muito bonita, muito 
bonita. Já tinha vindo aqui várias 
vezes, como jogador, muitas 
vezes mesmo, mas nunca tinha 
tido a oportunidade de conhecer 
de verdade a cidade”, disse. 

Em conversa com o NOVO 
JORNAL, Felipão mostrou 
um admirador do trabalho 
de Leandro Campos, seu 
conterrâneo que comandou o 
ABC durante dois anos, e até 
perguntou a este repórter sobre 
a situação do Alvinegro, ex-time 
de Campos, no campeonato. 
“Um bom treinador, fez um bom 
trabalho no ABC, também no 
Joinville. Bom treinador”, disse. 

Quando fi cou sabendo que 
o ABC precisava apenas de um 
empate para permanecer na Série 
B e que, para tentar conseguir 
isso enfrentaria o Boa Esporte, 
outro time que precisa apenas 
de um empate para continuar na 
competição no ano que vem, o 
gaúcho abriu um sorriso largo e 
perguntou: “E vocês têm dúvida 
que vai dar empate?”

Questionado sobre a 
existência dessa camaradagem, 
o treinador não titubeou em 
confi rmar, embora tenha dito 
que isso é coisa que se resolve 
dentro de campo. “Não é o 
cara chegar para ti e combinar 
o resultado. É chegar, aos 30 
do segundo tempo, com o jogo 
empatado, e dar aquele chutão 
lá do meio de campo, ataque só 
até o círculo central, e por aí vai”, 
brincou. “Pode ter certeza de que 
se chegar aos 30 e ninguém fi zer 
gol vai fi car aquele jogo de um 
ataca até o meio, depois é a vez 
do outro”. 

FOTOS: MORAES NETO
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APÓS MUITA DOR de cabeça e 
surtos criativos, a roteirista, 
apresentadora de TV e 
escritora Fernanda Young, 
43, conseguiu lançar o 
seu décimo livro no mês 
passado, “A Louca Debaixo 
do Branco”, obra na qual 
mergulha no mundo das 
noivas, agregando ao texto 
uma exposição de fotografi a 
e curtas-metragens no 
Museu da Imagem do Som 
em São Paulo. 

Em Natal, para o 
encerramento ontem da 
53ª Convenção Nacional 
do Comércio Lojista, no 
Centro de Convenções, 
ela contou um pouco 
como foi o processo 
criativo e a luta para 
concretizar seus projetos 
na literatura e  televisão, 
além das suas constatações 
sobre o universo do 
empreendedorismo.

Em pouco mais de 40 
minutos, ela falou sobre 
o papel da mulher nos 
negócios. Segundo disse, 
o empreendedor deve 
ter coragem e esperança 
para alcançar os objetivos. 
Dizendo-se tímida e 
distante do perfi l dos outros 
palestrantes da convenção, 
com todos os chavões do 
mundo empresarial, ela 
apresentou experiências 
pessoais como exemplos 
para os conferencistas. 

Ela falou sobre o processo 
de mudança que envolveu 
o novo livro. Na obra, ela 
traz uma desconstrução do 
mito da fi gura da noiva nos 
relacionamentos humanos. 
Após 20 anos no mundo das 
letras, resolveu modifi car 
o processo de criação. Da 
solidão típica do escritor 
passou a trabalhar com 
parcerias. “Eu não sabia 
como iria acontecer. Chamei 
pessoas para me ajudar 
e enriquecer o trabalho”, 
contou. 

A nova obra não é 
apenas um livro, é todo um 
compêndio de atividades 
integradas. Também está 
somada a ela uma trilha 
sonora própria, feita pelo 
músico Paulo Miklos, dos 
Titãs, pequenos curtas-
metragens e uma exposição 

fotográfi ca sobre o universo 
das noivas. “O leitor 
entra dentro livro. É uma 
experiência única”, contou.  

A exposição fi cou 
montada no Museu da 
Imagem do Som, em São 
Paulo, até domingo passado. 
“Agora o meu desejo é levar 
para outros lugares e até 
para Natal”, comentou. 

A obra foi o resultado 
de dois anos de trabalho, 
numa completa imersão no 
universo das noivas, o que 
envolveu a leitura de muitos 
livros sobre psicologia. 
“A noiva é um objeto de 
investigação do amor, afi nal, 
somente no amor somos 
iguais”, disse.

O empreendedorismo 
entrou na sua vida devido 
ao trabalho para conseguir 
patrocínios para a nova 
criação. “Eu acho que todo 
mundo deve lutar pelo que 
acredita. A beleza não está 
na criação em si, mas em vê-
la construída”, apontou. 

Responsável por dois 
programas na televisão, 
“Como Aproveitar o Fim 
do Mundo”, na Rede Globo, 
onde atua como roteirista 
principal, e no “Confi ssões 
do apocalipse”, no Canal 
privado GNT, onde atua  
como apresentadora de um 
talk show inspirado no “jogo 
da verdade”, Fernanda Young 
mostrou-se realizada com 
os feitos para este ano. “Eu 
acredito que a expectativa é 
irmã siamesa da decepção, 
mas eu acredito no que faço, 
me planejo e tenho disciplina 
para fazer com que tudo dê 
certo”, explicou. 

O programa global, 
inclusive, a fez ter uma nova 
experiência: Fernanda e o 
marido Alexandre Machado, 
co-autor do programa, 
têm em casa um aparelho 
que mede diariamente a 
audiência, minuto a minuto.  

Ela não revelou os 
números, mas se disse 
satisfeita com a repercussão. 
“Está bem. Os números estão 
crescendo. O melhor de tudo 
é que não estamos fazendo 
algo tido como popular. 
É um humor inteligente, 
com trabalho de câmara 
diferenciado, e não é preciso 
subestimar a inteligência 
do telespectador para exibir 
algo bom”, argumentou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FERNANDA YOUNG, 
FORA DOS PADRÕES
/ PALESTRA /  ELA CONTOU SUA EXPERIÊNCIA COMO EMPREENDEDORA PARA CONCRETIZAR 
PROJETOS LITERÁRIOS E NA TELEVISÃO, ONDE ATUA COMO APRESENTADORA E ROTEIRISTA

INTUIÇÃO

A principal característica 
do empreendedor, segundo a 
escritora, é a intuição. Para isso, 
ela utilizou um exemplo familiar. 
Mãe de quatro fi lhos, sendo 
dois adotivos, ela viu certa vez 
uma das fi lhas, Catarina, com 
apenas um ano, deitada de 
forma estranha sobre a cama. 
“Notei que algo estava errado. 
Minha intuição disse que era algo 
grave. Procurei um médico, fi z 
um exame e me disseram que 
ela deveria fazer uma cirurgia 
urgente”, contou.

A criança sofria com um 
problema congênito na coluna, 
e sem a cirurgia a pequena 
Catarina poderia até fi car 
paraplégica. “A mulher tem 
isso melhor que o homem. 
Somos muito mais simbólicas 
e conduzidas pela empatia. Ela 
consegue antever que algo está 
errado”, analisou. 

Outro ponto observado 
é com relação às críticas e 
entraves na vida trabalhista. “A 
Revista Veja nunca falou bem do 
meu trabalho. Isso para mim não 
signifi ca nada. Eu sei que posso 
ter falhas, mas sei da minha 
capacidade. Não podemos ter 
medo de fazer as coisas. O medo 
emburrece e a coragem chama a 
sorte”, fi losofou. 

Conhecida pela reserva 
e timidez, ela conta que nos 
últimos anos se abriu para 
novas experiências. A mais 
extravagante delas foi posar para 
a revista Playboy, em novembro 
de 2010, numa prova de “auto-
afi rmação”. “Eu fi z, não me 
arrependo. Ficou boa e gostei 
muito do resultado”, comentou. 

Ela se disse também 
bastante curiosa acerca do 
mundo das celebridades. “Eu 
quero saber o que existe por 
trás daquela beleza toda. Agora, 
por acaso, eu também sou uma. 
Mas sou tranquila quanto a isso”, 
asseverou.

Para Fernanda Young, 
o sucesso não veio através 
dos trabalhos na TV, mas da 
literatura. “Eu não acredito na 
história de que o Brasil não é um 
país letrado. Isso é uma mentira. 
Se não fosse pelo verbo, eu não 
seria conhecida”, ressaltou. 

Para o consultor potiguar, Jussier 
Ramalho, 53, apenas a violência pode 
atrapalhar a vida de um empresário. Um 
dos conferencistas mais requisitados do 
país, passando até 25 dias fora de casa, 
ele conta que teve de se desfazer este 
ano de um dos seus primeiros negócios, 
uma banca de revistas, por onde fi cou 
conhecido pelas práticas inovadoras de 
fi delizar clientes, por conta de constantes 
assaltos. “Após 21 casos, eu tive de 
vender a minha banca de revistas. Não 
tinha muito que fazer, a violência me 
expulsou”, argumentou.

Foi através da banca de revista, A 
Prática, que ele começou a praticar lições 
de empreendedorismo e marketing de 
relacionamento. Foi a partir dali, há 10 
anos, que começou a fazer palestras. 
“Quando chovia, muitas clientes não 
vinham fazer compras. Depois disso, eu 
passei a buscá-las em seus carros com 
um guarda-chuva. Em tempo nublado, 
as vendas subiam. Criaram até uma 
brincadeira: ‘se chover, vai pro Jussier’”, 
lembrou.

Para ele, numa das mais concorridas 
palestras da 53ª Convenção Nacional do 
Comércio Lojista, o empreendedor não 
precisa de arquitetura empresarial ou 
de lições complicadas de administração 
para obter sucesso. Tudo, na visão dele, 
depende de pequenas atitudes. “O 
mundo do negócio é simples. Basta você 
conhecer quem é o seu cliente. Hoje, o 
comprador sabe do poder de compra 
que tem. O mundo não é o mesmo 
de trinta anos atrás. Antes tínhamos 
apenas três canais de TV, hoje, com os 
canais pagos, temos mais de 200. Mas 
ainda reclamamos que temos poucas 
escolhas”, explicou.

A palestra foi sobre o fortalecimento 
das marcas empresariais, para isso, ele 
utilizou um exemplo pessoal: a divulgação 
do trabalho de conferencista. Apenas 
ontem, ele conseguiu vender oito novas 
palestras para congressistas de diversos 
estados. “Com atitudes simples, você 
consegue resultados maravilhosos. 
Apenas conversando com os participantes 
da convenção, distribuindo cartões 
pessoais, eu conseguir vender minha 
palestra”, contou ele, sem revelar o valor 
de cada apresentação.

Também para explicar o poder de 
venda, ele utilizou o exemplo do NOVO 
JORNAL. “É um jornal inovador. Traz 
grandes reportagens e possui excelentes 
repórteres. É um veículo que sabe o que 
o leitor quer ler. Quando trabalhava com 
a minha banca, eu sempre indicava aos 
meus clientes. Um jornal assim, inovador 
e criativo, é fácil de ganhar e fi delizar 
leitores”, completou.

EU NÃO ACREDITO NA HISTÓRIA DE QUE O BRASIL 
NÃO É UM PAÍS LETRADO. ISSO É UMA MENTIRA”

Fernanda Young,
Roteirista e escritora

CONVENÇÃO 
NACIONAL

DO COMÉRCIO 
LOJISTA

CDL

CONSULTOR SABE 
VENDER SEU PEIXE

 ▶ Jussier Ramalho: “NOVO JORNAL é 

um jornal inovador”
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Editor 

Moura Neto

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O ANO ERA 1992. Ele queria 
viajar para a Europa e conhecer 
parte do mundo. Para começar 
a juntar dinheiro, abriu uma 
pequena lanchonete onde 
vendia caldo de cana e salgados 
até que sua esposa teve a ideia 
de complementar o negócio 
transformando a lanchonete em 
um pequeno bar.

Funcionando de quarta 
à sábado, na Rua Joaquim 
Fagundes com a Rodrigues 
Alves, o Dom Quixote começou 
a se transformar no verdadeiro 
boteco da bohemia natalense. 
Pelo que se lembra, às quintas-
feiras faltava lugar até mesmo na 
rua para receber o público.

“Quinta era o dia da música 
ao vivo e era impressionante 
como lotava mesmo, porque o 
Dom Quixote em si era muito 
pequeno, mas as pessoas 
levavam as cadeiras para a rua”, 
lembra Carlos Sergio sobre 
os tempos áureos do boteco 
dizendo ainda que, por noite, a 
média era de mil clientes.

O sucesso e principalmente 
a música ao vivo começou a 
incomodar a vizinhança; então o 
Dom Quixote teve que se mudar 
para a Avenida Afonso Pena com 
a Ceará Mirim, em 1994, onde 
funcionou até 1997, quando 
chegou ao seu último local, o 
largo do Atheneu. “Onde hoje 
fi ca o Medievo”, explica Carlos.

Em 2000, desacreditado 
com a vida da noite, ele resolveu 
vender a marca para um grupo 
carioca e saiu do ramo de 
bares. “Mas sabe sina? pronto”, 
a ressaca do boteco durou até 
2005, quando ele abriu o Dom 
Cervantes, que pouco tempo 
depois mudou de nome para 
“Dom Miguel”, para evitar 
problemas jurídicos com uma 
marca também carioca existente 
com o mesmo nome desde 1968.

Enquanto fi cou afastado 
dos bares, Carlos investiu na 
sua profi ssionalização e fez um 
curso de cozinha no Barreira 
Roxa, tornou-se gerente 
de cozinha em um hotel, 
posteriormente no Camarões 
do Shopping Midway Mall, 
e por fi m abriu um buff et de 
churrasco para festas, negócio 
que toca até hoje, por sinal.

Em frente ao Dom Miguel, 

que funciona na Rua Ângelo 
Varela, Carlos também criou o 
Dom Vinícius, que ao contrário 
de suas experiências anteriores, 
até pode ser defi nido com um 
boteco, no entanto se diferencia 
por abrir para almoço. “Aí pode 
dizer que é um pouquinho mais 
chique”, brinca.

Comparando os tempos 
de Dom Quixote, com o atual, 
em que se divide entre o Dom 
Miguel e Dom Vinícius, Carlos 
percebe que houve uma boa 
renovação de público e explica 
que os dois bares atuais se 
diferenciam pelo tempo de 
permanência dos clientes.

“O Dom Miguel é mais o 
boteco mesmo onde as pessoas 
vão na informalidade para 
encontrar os amigos e jogar 
conversa fora. Foi o que eu 
abri com a intenção de que 
fosse o novo Dom Quixote. Já 
o Dom Vinícius é o happy hour 
porque tem música ao vivo, que 
geralmente vai até às 23h, então 
as pessoas demoram um pouco 
mais por lá”, avalia.

SEGREDO
O segredo para 20 anos 

de sucesso no ramo de bares, 
Carlos conta que é o mais 
simples possível: cerveja 
gelada. “É como dizem, ‘qual é 
a melhor cerveja do mundo? 
A gelada’. Essa é a nossa 
principal característica desde o 
primeiro dia de funcionamento”, 
garante. A cerveja gelada é 
tão importante que ainda nos 
tempos de Dom Quixote, Carlos 
conseguia vender a “pior marca” 
do mercado somente pela 
temperatura adequada. 

“Tinha uma cerveja, que 
eu não vou dizer o nome, que 
ninguém queria beber porque 
dava dor de cabeça. Aí lá para o 
fi nal da noite, quando acabava 
todas elas, eu mostrava a tal 
marca e as pessoas faziam cara 
feia, mas quando viam que 
tava gelada no ponto, tomavam 
também”, brinca.

Questionado sobre quantas 
cervejas ele supõe ter vendido 
em tanto tempo de boteco, 
ele puxa o celular do bolso e 
começa uma pequena conta. 
Antes de anunciar o resultado, 
diz que hoje em dia vende em 
média 65 grades por semana 
nos dois bares. “Umas 30 mil 
grades”, arrisca.

“O meu pensamento é sempre 
de fi delizar a clientela”, continua 
Carlos, dizendo ainda que para 
isso ele faz questão de passar em 
todas as mesas durante a noite. 
“Dom Quixote tinha o Sancho 
Pança e nós temos o público, 
sem ele e sem essa propaganda 
boca a boca, eu não estaria 
comemorando nada hoje”, avalia.

Sobre a velha premissa que 
circula a cidade, a de que “bar” é 
questão de “modinha da época”, o 
empresário diz que tudo depende 
do próprio estabelecimento, e que 
é um erro se “prostituir” para atrair 
público. “Tem lugar que toca MPB, 
rock, forró, pagode... Quer dizer o 
cliente não sabe o que esperar já 
que toda vez que vai é uma coisa 

diferente, não há uma identidade. 
A personalidade de um bar se dá 
através da música”, diz.

Por mais que seja “boteco”, 
ele também esclarece que não 
é “bagunça”, por isso mesmo 
nunca permitiu som de carro 
em frente a nenhum de seus 
estabelecimentos. “Porque 
ninguém é obrigado”, justifi ca.

Antes de viajar por todas as 
nomenclaturas possíveis com 
a obra de Miguel de Cervantes, 
o empresário de 44 anos conta 
que fez de tudo um pouco. “Criei 
codorna, fui estagiário no Banco 
do Brasil, fi z ovos de páscoa para 
vender na época e fui manobrista 
de uma concessionária”, detalha.

Mas mesmo nessa época, o 

sonho de trabalhar para ele mesmo 
sempre falava mais alto. “E não é 
uma coisa fácil porque quando 
você trabalha para alguém todo 
mês você tem o seu, já quando 
você trabalha para você, com o 
comércio, nem todo mês você tem 
dinheiro no bolso”, diferencia.

Além da cerveja gelada, o 
outro ingrediente principal para a 
história de sucesso foi o apoio que 
sempre recebeu da família. “Meus 
pais foram muito importantes e 
acho que tudo dá certo quando 
sua família lhe apoia, minha irmã 
trabalha comigo até hoje, e minha 
esposa, Luciana Bezerra, também 
ajuda a tocar os bares, muito 
embora tenha a carreira dela”, 
explica.

Logo mais, a partir das 15h, o 
empresário vai celebrar os 20 anos 
de sucesso de sua marca no Hotel 
Imirá, localizado na Via Costeira, 
com uma grande festa que preten-
de reunir clientes das mais diver-
sas gerações.

As senhas estão sendo vendidas 
a R$ 50,00  na loja Cantão do CCAB 
Petrópolis [Av. Afonso Afonso Pena] 
e vão incluir o serviço de “buff et de 
boteco”, ou seja, a clientela vai se 

sentir em casa. “Caldinhos variados 
( feijão, peixe e verde), quibe, paço-
ca, ova de curimatã, pasteis e outros 
quitutes”, explica Carlos comentan-
do ainda que espera cerca de mil 
pessoas para o evento.

Entre as atrações, as bandas 
Chico Preto, Alphorria e D’Vibe, 
que fará o lançamento ofi cial do 
seu DVD, gravado no fi nal do ano 
passado na Praia Devassa.O regis-
tro reúne os primeiros trabalhos 

autorais da banda. Animam a fes-
ta ainda o Dj Del e Dj Tapete.

“Não tenho a intenção de ser 
chique, quero continuar mesmo 
com os meus botecos porque se-
guir nesse estilo sempre foi mi-
nha intenção. Até porque boteco é 
a cara do brasileiro. Uma tradição 
que vem de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais, em Belo Ho-
rizonte é um boteco a cada esqui-
na”, conclui.

NOS EMBALOS DE
/ SHOW /  EMPRESÁRIO DA NOITE 
COMEMORA HOJE DUAS DÉCADAS DO 
BOTECO QUE FEZ HISTÓRIA NA CIDADEDOM     

QUIXOTE

CELEBRAÇÃO EM GRANDE 
ESTILO COM VÁRIAS ATRAÇÕES

O PÚBLICO É O 
SANCHO PANÇA

 ▶ Carlos Sergio, empresário

 ▶ Dom Miguel, boteco que sucedeu ao Dom Quixote: as pessoas vão na informalidade para encontrar os amigos e jogar conversa fora

DOM QUIXOTE TINHA 
O SANCHO PANÇA 
E NÓS TEMOS O 
PÚBLICO, SEM ELE 
EU NÃO ESTARIA 
COMEMORANDO 
NADA HOJE”

Carlos Sergio,
Emprresário

SERVIÇO

Vinte anos do 
Dom Quixote

 ▶ Quando? 
Hoje

 ▶ Que horas?  
A partir das 15h

 ▶ Onde? 
Hotel Imirá, Via Costeira

 ▶ Senhas à venda na loja 
Cantão, CCAB Petrópolis

 ▷ Telefone: (84) 3202-
7382

 ▷ Preço: R$ 50,00 
(Incluso buffet de 
petiscos de boteco)

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 17 DE NOVEMBRO DE 2012

Social
E-mail
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Marcos
Sadepaula

As religiões são caminhos diferentes convergindo 
para o mesmo ponto. Que importância faz se 
seguimos por caminhos diferentes, desde que 
alcancemos o mesmo objetivo?”

Mahatma Gandhi (1869 – 1948)
Idealizador e fundador do moderno estado indiano

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Abertura 
ofi cial da 53ª 
Convenção 
Nacional de 
Comércio Lojista 
no Centro de 
Convenções, 
Natal, RN

Fotos
1. O ministro Garibaldi Filho entre Sér-

gio Cordeiro, Adilson Anísio e Marce-
lo Queiroz

2. Luiz Lacerda, Neiwaldo Guedes, Hel-
der Cavalcanti, Marcelo Queiroz, 
Zeca Melo e Rosana Melo

3. Adriana Fernandes, Adelmo Freire e 
Luciana Tito

4. Afrânio Miranda, André de Paula e 
Augusto Vaz

5. Homenageados da noite: Afrânio Mi-
randa, Canindé Soares, Sílvia Miran-
da e Ivan Lira

6. Mesa ofi cial na hora do hino nacional

?
VOCÊ 
SABIA
Que o recorde mundial de 
orgasmos femininos é de 222? Que 
o registro foi feito durante o evento 
Masturbate-a-Th orn, em 2009, na 
Dinamarca? Que a marca alcançada 
por Deanna Webb será difícil de 
bater, mas isso não quer dizer que 
você não possa tentar? Que segundo 
Celso Marzano, toda mulher tem 
capacidade física de ter orgasmos 
múltiplos e isso acontece porque o 
corpo feminino é capaz de manter a 
excitação, mesmo após o primeiro? 
Que, por isso, com estímulo, ela é 
capaz de sentir um novo clímax?

Celulóide
O fi lme de hoje do projeto “Comer com os olhos”, 
promovido pelo Cineclube Natal no Nalva Melo 
Salão Café, às 18h30, é Comer Beber Viver, do 
chinês Ang Lee, uma comédia dramática de 1994.

Tempos modernos
O embaixador da Bélgica quebra protocolo em 
cerimônia de posse em Brasília e apresenta o marido, 
com quem é formalmente casado há 9 anos.

Patrimônio
Hoje, às 13h, o cantor, forrozeiro e compositor 
Dominguinhos visita o recém-reformado Museu 
do Vaqueiro na Lagoa do Bonfi m para prestar 
uma contribuição inédita ao espaço: vai doar uma 
sanfona, de seu acervo pessoal, que pertenceu ao 
mestre Luiz Gonzaga. O instrumento não fi cará 
em exposição. Ele será para uso da escola de 
sanfoneiros, um dos braços do projeto do museu, 
localizado na Fazenda Bonfi m, que pertence 
ao idealizador dos projetos, o agropecuarista e 
produtor cultural Marcos Lopes.

Maravilha!
Dois milhões de sacolas da RedeMAIS Supermercados 
já circulam com a Campanha do Diagnóstico Precoce 
nas 21 lojas no RN. Os clientes levam para casa as 
compras e também informações sobre os principais 
sinais e sintomas do câncer infanto juvenil. 

No Catita
Hoje o grupo Tá no Dom 
apresenta clássicos 
do samba no Espaço 
Cultural Buraco da 
Catita a partis das 22h. Na funerária

Um funcionário de uma agência 
funerária trabalhava a noite para 
examinar corpos antes de serem 

sepultados ou cremados. Certa 
noite, ele estava examinando o 

corpo de um homem identifi cado 
como José Chagas, que estava 
para ser cremado, quando ele 
descobre que o defunto tem o 

maior bilau que ele já viu em toda 
sua vida. 

– Desculpe-me, Seu Chagas, 
mas não posso mandá-lo 

para o crematório com essa 
coisa enorme. Ela tem que ser 

conservada para estudos e para a 
posteridade... 

Com um bisturi, remove a coisa 
do morto, guarda num frasco 

e vai para casa. A primeira 
pessoa a quem ele mostra a 

monstruosidade é à sua mulher. 
– Tenho algo inacreditável para 

lhe mostrar, querida. Algo que 
você jamais viu e jamais viria se 

não fosse desta forma. Você nem 
vai acreditar!!! 

Abre o frasco e ela, ao ver o 
conteúdo, grita estarrecida: 

– Oh, meu Deus, o Chagas 
morreu???!!!... 

Festa dupla
Na próxima semana será lançada a 20ª edição da 
revista Empresas & Mercado 2012 e comemorado 
os 15 anos de Ofi cina da Notícia, empresa que 
tem a frente os jornalistas Osni Damásio e Rilder 
Medeiros, em jantar na área de eventos da Fogo 
& Chama Steak House. Seguindo seu objetivo de 
mostrar o que há de melhor no Estado, a Empresas 
& Mercado traz matérias especiais como um 
balanço da economia do Rio Grande do Norte 
durante 2012, os setores que mais cresceram, as 
novas oportunidades de negócios e os cases de 
empresários potiguares de sucesso.

Lá de cima
As empresas AVANT - Soluções Ambientais e 
Urbanísticas, SOLO - Projetos Sociais e Regularização 
Fundiária e FBL & PIRES - Consultoria Imobiliária 
lançam, no próximo dia 26,  serviços de consultoria 
técnica e jurídica, voltados para as questões 
ambientais, urbanísticas, imobiliárias e de 
regularização fundiária. Pela primeira vez no Estado 
será utilizado o Veículo Aéreo Não Tripulado da 
marca Branor, para o registro de fotografi as em alta 
resolução, que atendem, entre diversos fi ns, projetos 
de engenharia, urbanismo, meio ambiente, segurança 
e mineração, com a qualidade superior às de satélites. 

 ▶ A sempre linda 

odalisca Flavia 

McLaren

 ▶ Vivi Viana e Danuza d’Sales no 

lançamento do livro de Canindé Soares 

com imagens da nidade do Natal

 ▶ Amaury Fonseca, Rosalba Ciarlini, Sérgio 

Medeiros e Marcelo Rosado na abertura da 53ª 

Convençao Nacional do Comércio Lojista

 ▶ Leandro Mendes e Eliana 

Mara Medeiros no Dom Miguel, 

na Ângelo Varela, no Tirol

 ▶ Franklin Jorge e Selma 

Bezerra prestigiando os 

eventos culturais da cidade

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

MISTURA DE EXPERIÊNCIA com ju-
ventude. É assim que o América 
deverá entrar em campo contra o 
xará de Minas Gerais, América Mi-
neiro, hoje às 15h20 (de Natal), no 
Estádio Nazarenão em Goianinha.

Para a última partida no ano 
de 2012 sob seus domínios, o alvir-
rubro não contará com o zaguei-
ro Edson Rocha, o lateral Wander-
son e o volante Ricardo Baiano, 
que com dois cartões cada, serão 
poupados para o clássico na últi-
ma rodada. O meia Netinho sen-
tiu contusão e foi vetado pelo de-
partamento médico do clube. Já 
Lúcio fi cará de fora por opção do 
treinador.

Para o lugar de Edson Rocha, 
Rodrigão é a opção mais provável, 
tendo ainda Zé Antônio “corre por 
fora”. Quanto à vaga deixada por 
Netinho, o “prata da casa” Rivaldo 
deverá ter a chance de apresentar 
seu futebol.

Novidade também é a esca-
lação de Diogo Kachuba, que até 
então não tinha tido oportuni-
dade de começar jogando. Des-
ta forma, apenas Dida, Norber-
to, Cléber, Márcio Passos e Isac, 
jogadores considerados titulares, 
permanecerão.

“Pegamos uma semana boa de 
descanso, após uma sequência de 
jogos desde o Campeonato Esta-
dual. Vou trabalhar forte porque 
estou brigando pela vice-artilharia 
e espero ajudar o América-RN a 
terminar numa posição boa”, disse 
o atacante Isac, artilheiro do Amé-
rica na competição com 17 gols.

Nas últimas rodadas do Brasi-

leiro, o torcedor rubro tem nota-
do “caras novas” entre os titulares. 
Isso tudo se dá ao interesse do téc-
nico Roberto Fernandes de experi-
mentar os jogadores da base e ver 
a possibilidade de aproveitamento 
para o ano de 2013. 

O lateral esquerdo Bruno é o 
que mais tem sido aproveitado, 
tendo jogado inclusive, de titular 

em algumas partidas. Daivisson, 
desde que voltou de em-préstimo 
– estava jogando o pernambucano 
da segunda divisão – foi integrado 
ao elenco principal e relacionado 
para alguns jogos. 

Contra o Criciúma-SC, a grata 
surpresa foi o garoto Glácio. Cen-
troavante de boa estatura, o atle-
ta surpreendeu o comandante ru-

bro e deve ter nova oportunidade. 
“Gostei de futebol dele, mas temos 
que ir com calma. Temos que tra-
balhar certo”, disse o treinador.

Agora é a vez de Rivaldo. No 
último treino coletivo, o treina-
dor Roberto Fernandes o escalou 
no “time de cima” e ele deve jun-
tar-se a Bruno e Glácio no time ti-
tular. Os três foram campeões pelo 
clube na categoria Sub-20.

Nono colocado com 51 
pontos e também sem maiores 
pretensões no Brasileiro, o 
América Mineiro veio a Rio 
Grande do Norte cheio de 
problemas dentro do seu elenco.

O primeiro deles é o 
volante Leandro Ferreira 
sofreu lesão na panturrilha 
direita e está vetado para 
os dois próximos e últimos 
jogos nesta Série B. “O 
Leandro Passará por exames, 
mas seguramente não terá 
condições de participar 
dos dois últimos jogos pela 
avaliação inicial”, disse o 
fi sioterapeuta Ricardo Vidal. 

A equipe também 
não poderá contar com o 
zagueiro Éverton, o meia 
Kaio e o atacante Alessandro, 
cirurgiados. 

Por outro lado, o lateral 
Patrick, que respondia no STJD 
pelo artigo 250 (Praticar ato 
desleal e hostil), foi absolvido 
e vai para o jogo. Outro que 
viajou com o grupo foi o meia 
Th iago Humberto. O atleta 
ainda não defi niu seu futuro 
no clube, mas está disposto a 
ajudar o coelho mineiro. “Por 
enquanto, penso em terminar 
de cabeça erguida minha 
passagem pelo América-MG, 
depois vamos estudar outras 
possibilidades. Acho difícil 
minha permanência no clube, 
mas enquanto estiver aqui 
quero ajudar o grupo”, disse.

MISTURA AMERICANA
/ TESTES /  CONTRA O XARÁ MINEIRO, AMÉRICA VAI DE MISTÃO 
NO PENÚLTIMO JOGO DA SÉRIE B, HOJE À TARDE, NO NAZARENÃO

CANINDÉ PEREIRA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, 
em Goianinha-RN
Horário: 15h30 (De Natal) 
Árbitro: Célio Amorim-SC

AMÉRICAMG

Matheus; Patrick, Lula, 
Gabriel Santos e Bryan; China, 
Marquinhos Paraná, Thiago 
Humberto e Rodriguinho; Ewerton 
e Fábio Júnior

AMÉRICARN

Dida; Norberto, Cléber, Rodrigão e 
Bruno; Ewerton, Diogo Kachuba, 
Thiago Galhardo e Rivaldo; 
Gláucio (Pingo) e Isac.

COELHO 
SONOLENTO

 ▶ Isac, um dos poucos titulares que jogam hoje, está brigando pela vice-artilharia

HUMBERTO SALES / NJ
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HÁ TRÊS RODADAS o ABC entra em 
campo precisando de um resulta-
do simples para se livrar matema-
ticamente da chance de rebaixa-
mento nesta Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Sem querer minar 
ainda mais a paciência do torce-
dor, o Alvinegro vai a campo hoje 
– contra o Boa Esporte, às 15h20 
(horário de Natal), em Varginha-
-MG - novamente precisa de ape-
nas mais um ponto para se garan-
tir na Segundona do ano que vem 
e iniciar o processo de montagem 
do elenco para 2013. 

O que poderia parecer um 
confronto fácil, já que o ABC tem 
boas recordações dos confrontos 
contra o Boa, ex-Ituiutaba, time 
que foi derrotado pelo Alvinegro 
na fi nal da Série C de 2010, na ver-
dade merece atenção do técnico 
Givanildo Oliveira e dos jogadores 
abecedista. O Boa Esporte, atual 
14º colocado, tem a mesma pon-
tuação que o time de Natal – 43 
pontos – e vive a mesma expecta-
tiva de poder se garantir na Série B 
de 2013 com um empate conquis-
tado no estádio Melão, em Vargi-
nha, interior de Minas Gerais. 

Por conta disso, para o meia 
Cascata o jogo pode ser tido para 
a equipe abecedista como uma fi -
nal. “Esse é um jogo que pode deci-
dir a permanência para os dois clu-
bes, pois quem vencer está garan-

tido. O Boa jogando em casa é for-
te e teremos que ter muito cuidado 
e atenção total em todos os deta-
lhes. Será um jogo equilibrado e 
qualquer descuido pode ser decisi-
vo”, comentou camisa 10 alvinegro. 
“O nosso grupo está bastante cien-
te da importância dessa partida e 
confi o na nossa qualidade. Sabe-
mos que será complicado, mas es-
peramos fazer um bom jogo e sair 
de lá com a permanência do ABC 
na Série B garantida”, completou.

Além da permanência do ABC 

na divisão de acesso à elite do fu-
tebol nacional, qualquer ponto (vi-
tória ou empate) conquistado pelo 
Alvinegro no jogo de hoje fora de 
casa garantirá muita coisa no clu-
be. A primeira delas é o início do 
planejamento para a próxima 
temporada, que, segundo o presi-
dente Rubens Guilherme, só pode 
acontecer quando o clube estiver 
matematicamente garantido na 
Segundona do ano que vem. 

Além disso, a garantia mate-
mática de fi car fora da briga con-

tra a degola deve impulsionar o 
processo eleitoral no ABC. Antes 
opositor à ideia de continuar sob o 
comando executivo do clube, Ru-
bens Guilherme já parece ter re-
pensado em relação ao próximo 
pleito, marcado para 10 de dezem-
bro, onde, segundo fontes ligadas 
ao dirigente, ele deve ser nova-
mente candidato. 

BASÍLIO 
A única indefi nição em relação 

ao time que deve entrar em campo 

no jogo de logo mais, às 15h20, é o 
volante que formará a dupla com 
Guto. Com Bileu e Serginho sus-
pensos, a vaga fi cará para Basílio 
ou Eliélton, ambos que treinaram 
enter os titulares nos coletivos du-
rante a semana. O técnico Givanil-
do preferiu o mistério na hora do 
embarque da delegação e deve le-
var a dúvida até o vestiário do Me-
lão. “O que a gente puder difi cul-
tar para o adversário vamos fazer”, 
comentou o treinador. 

Também lutando por mais 
um ponto para se garantir 
na Série B de 2013, o Boa 
Esporte respirou aliviado 
esta semana. Mesmo ainda 
correndo risco em campo, fora 
das quatro linhas o time de 
Minas conseguiu renovar seu 
contrato com o município de 
Varginha, onde manda seus 
jogos, por mais quatro anos. 

O Boa corria o risco de 
ter que voltar a esta cidade e, 
novamente, trocar de nome, 
caso a classe política de 
Varginha não concordasse em 
renovar o contrato com o time 
do interior de Minas. O Boa 
Esporte chegou a Varginha 
em janeiro de 2011 depois 
de assinar um contrato de 
dois anos com a Prefeitura 
Municipal. Ainda com o 
nome de Ituiutaba, a equipe 
conquistou no 1º semestre 
do ano passado o título do 
Módulo II do Campeonato 
Mineiro e neste ano voltou à 
elite do futebol estadual. Ainda 
em 2011, jogando em Varginha 
e já como Boa Esporte, chegou 
a brigar por uma das vagas no 
G-4 da Série B do Campeonato 
Brasileiro até a última rodada. 
Neste ano, com o time todo 
reformulado, não repetiu o 
sucesso e ainda luta para fugir 
do rebaixamento, embora 
precise de apenas um empate 
em dois jogos para sair da 
degola.

PRA FICAR NUMA BOA
/ CHANCE /  AMBOS COM 43 PONTOS E A UM EMPATE DE ESCAPAR DO 
REBAIXAMENTO, ABC E BOA ESPORTE JOGAM HOJE EM MINAS GERAIS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Melão, em 
Varginha-MG
Horário: 15h20 (De Natal) 
Árbitro: Charles Hebert 
Cavalcante Ferreira-AL

ABC

Andrey; Ivan, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Renatinho Potiguar; 
Guto, Basílio (Eliélton), Raul e 
Cascata; Adriano Pardal e Éderson. 
Técnico: Givanildo Oliveira. 

BOA ESPORTE

Luiz; Samuel Xavier (Adriano 
Alves), Gabriel, Wágner e 
Diego Corrêa; Moradei, Éder e 
Pedro Carmona; Allan (Jaime 
Bustamante), Leandrão (Vandinho) 
e Danielzinho. Técnico: Aílton Silva

BOA ESCAPOU 
DE SE MUDAR

 ▶ Basílio deve voltar ao time após mais de um ano em tratamento

ARGEMIRO LIMA / NJ


